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Na próxima quinta-feira encetare-

mos a publicação do magnífico ro-

mauoe

A CARTOMANTE
da penna de um dos mais laureados

escriptores contemporâneos.
Tanto pela acção, que ò animadis-

sima, como pelo interesso que inapi-

ram os prineipaes personagens, esta-

mos certos de que o novo romance

agradará a todos os que o lerem.

TELEGRAMAS
Serviço especial do «Diário

de Noticias »
8. João d'Kl-Mei, «3 (ás 7 hs. e

30'da tarde.)

A população em massa nào permitte
a conferência publica de Silva Jardim.

Ha grande agitação.— Gazeta Mineira.

m sitio d'Ki nel, «3 (áa 7 ha.e 30'
da tarde, 2o).

O Dr. Silva Jardim aubmetteu-se.

Fallou, em uma sala do hotel, aos aeua

poucoB co-religionarios. AnimoB manoB

excitados.— Gazeta Mineira.

Centro Telegraphico
DA IMPRENSA

Par In, 83.

O senado continua a examinar os

documentos que instruem o proceseo
Boulanger. Entre elles encontram-se

diversos que ae referem á eleição pre-
sidencial, a qual o general Boulanger

procurou obatar que recahisse no

Sr. Sadi-Carnot.
Boulanger, processado pelos actos

praticados como miniatro da guerra e

commandante de um corpo do exercito,

será julgado segundo ns leis militares.
— Continuam aa buacas o visitas po-

liciaos nos domicílios doa boulangistas

e procura ao exercer vinganças por meio

de denuncias auonymas.

Pariu, «3.

Confirmam-se os boatos da partida
de Boulanger para a Inglaterra.

O governo belga intimou o general a

abandonar a aua política de conspira-

ção.
Boulanger sác amanha do Bruxellas

para Londres.
PnrlH; S3.

" 
O shah da Pérsia ó esperado em S.

Peteraburgo no mez vindouro.

Uerllui, *.'».

A expedição Peters chegou á Somali,

sendo ncebidn de modo hostil peloa
indígenas.

Ilouill, «3.

O general Mcnnbroa, embaixador da

Itália em Paris, foi chamado ao Qui-

rinal, devendo deixar a França pro-

ximamente.
Á retirada do general Menabrca 6

fundadnmeute áttribuida a manejos

da política allemii, dizendo-se que a

Itália evita representar-ae officialmi nte

naa festaB do centenário da revolução

franecza.
A imprensa italiana em geral op-

poe-so a esaa attitude do governo e

redobra do vohomeucia naa suas Iiob

tilidades contra a política do gabinete

Crispi.
Ituma, 93.

Circulam boatoa do divergências entre

oa miniatroa, fallundo-sc muito na pro-

babilidado do uma crise ministerial.

Now-Vork, i» (atrazado .

O 
"paquete allemão Procida sahio

hontem para o Rio e Santos.

ll«icno*i-.*>re«, S».

Segundo umn correspondência do Rio

«Jo Janeiro pnra La Prensa, reina alli

a peste negra.
Tal noticia causou aqui a maior im-

pressão.
Oa directores dc bancos delibera-

ram cm reunião collectivà que ao offe-

receese um banquete ao Dr. Rutiuo

Viuela, ministro da fazenda.
—Ua cílieines du alfaiate constitui

ram-ac em greve, exigindo au.mento

do3 acua salários.
-O Sr. Albistur ncha-sc gravemente

enfermo.
Bi.cnox-Ajre», «3.

O ministro da guerra e marinha do

Paraguay deu a sua demissão.
Oa governos do Chile e da Bolívia

iniciaram aa ncgociaçiVs de um tratado

de alliança oftVnsiva e defensiva.

—Até hoje nãn ha noticias do paiuiete
Cotopaxi, acreditando-se que tenha

naufragado, como se propalou.
A correta argentina Magallancs sa-

hio ein aua procura.
A taxa do ouro regulou luje dc

15S a lü".
HuenoM-Ayrcn. »a.

O piquete inglez Cotopaxi abaixou

cora effeito, no estreito de Magalhães,

com o vapor 0'ympo, arribando por
isso a Punt.i Arena.

|»orto-.tlcsre. 93.

Grande numero deconscivadcresfize-

ram hoje estrondo sa manifestação dc

apreço ao presidente di provincia.
Orou o deputado Silva Tavares, con-

dcinnando o pn.cediu.ento da maioria da

assembléa provincial c promettendo. cm

nome do partido, o stu apoio ao presi-

dento da provincia. qualquer que seja

o terreno cm que tenli* de açir.

O presidente da piovtncii respcnneu

tt es.c ;iiscnrso, declarando manter se

firme uo eo-J posto, tr.de arrostará erm

todas as conseqiuncias dos seus actos

Monte»i«lco. *3.

O governo enviou à camnra dos re-

present»ntes um pedido de autorização
para eraittir um empréstimo interno de
50 000,000 de pesos em apólices, desti-
nado a augmontar o capital do Banco
Nacional.

Montevidéo, 49 (atratado.)
Sahio hoje o paquote inglez Flaxman

para o Rio.
». Paul», ts.

Diz o Correio d"- Santos que a epi-
demia está quasi extineta n'aquella ci-
dade.

Poucos casos se manifestam e estes
sem gravidade.

O tempo conserva-so bom, e as chuvas
contribuem para melhorar o estado sa-
nitario.

Consta que diversos commerciantes
das ruas da Imperatriz e-S, Bento e
largo do Rosário tratam de mandai-as
illuminar a luz electrica.

Esta idéa tem sido bem acolhida.
A subscripção promovida pelo

Dr. Marcos Arruda, inspector de hy-
giene, para a fundação de um hoapital
de moléstias contagiosas, eleva-se a
2:9851000.

Realizou-se o espectaeulo organi-
zado pela Còmmissão da Imprensa em
beneficio dos fiagellados de Campinas.
A receita elevou-se a cerca de 2:0001000.

8. Paulo, 33.

Na fazenda da Ressaca um colono
italiano matou a mulher e o sogro.

Sendo preso apoz o acto criminoso,
declarou o assassino quo sorprendera
em adultério os dous e uão trepidou
em matal-os.

Agora á noite chegou de Cam-
pinas o Dr. Felippe Jardim, bastante
enfermo, suppondo-se estar accommet-
tido de febre palustre.

Acompanha-o o sexto annista de me-
dicina Maurillo Abreu.

O estado do enfermo não é grave
por ora.

m. «> nn lo, »s.

Consta que o presidente da provincia
trata de resolver hoje os conflictos aua
citados entre as commissôes de médicos
geral c provincial que fuuccionam em
Campinas.

O Dr. José Maria Teixeira aqui se
acha, tendo vindo conferenciar com o
Sr. barão de Jaguara.

O sexto-anniata Maurillo de Abreu,
que viera acompanhando o Dr. Jardim,
regresBa amanhã para CampinaB.

As noticias d'alli recebidaa dão a
epidemia estacionaria.

Santos, SS.

Entraram 10,957 saccas de café, e fi-
zeram-sc vendas de 12,000 «iitas.

O mercado mantem-se firme, cotan-
do-ae a 50800 e 5,3900 a qualidade su-
perior.

Stock 333.000 saccas.
C.imbio sobre Londres 27 3/4.

Jula do róm, SS.
Diversos capitalistas reuniram-se hoje

porá tratar de assumptos concernentes
k aalubridade publica.

A Qae-ta da Tarde, cm editorial de
hoje, combate o expediente até agora
seguido de crear commissõeB.

A' testa do novo emprehendimento
estão pesBoai importantes, pelo que es-

pera-ae o «desejado êxito. _
— Partem amanhã em trem expresso

aB pessoas que vão á inauguração da
feira de gados, fundada em Bemfica
pela Companhia Pastoril.

Tre» CornçScs, SS.

Verificou-se a inauguração da feira
da Companhia Pastoril Mineira, ha
vendo grande enthusiasmo.

O auto inaugural foi aaaignado pelo
fiscal do governo, directores da compa-
nhia, Cibrão, Almeida, Schmidt, depu
tado Viotti, presidente da câmara mu-
nicipal, vigário, juiz municipal, verea-
dores, autoridades o muitos cidadãos
respeitáveis-

Fizeram-se muitas vendas de gado.
Houve depois um banquete, discur-

sando o Dr. Theodureòo e outros cava-
lheiros.

DIÁRIO DE NOTICIAS

A COUOA E A GUERRA DE RAÇ\S

CniuplntiN, SS.

Nob hospitaes de epidêmicos entraram
mais 27 enfermos, tiveram alta 22 e fal-
leeeram 13: existem 116.

Foi extineto o lazareto da Gunna-
bara, onle havia pequeno numero de
doentes.

A epidemia continua a devastar a
população, parecendo não declinar.

Hontem e ante-hontem foram obser-
vados ainda numerosos casos novos.

A coramissão do médicos fez hoje
319 visitas domiciliariaa, encontrando
53 enfermos.

iiiihi», sa.

Telegramma oflicial dc IlhéoB refere
que receiam-so sérios conflictos ama-
nhã por oceasião da eleição senatorial.

Seguio hojo um vapor da Companhia
Bahiana, cm viagem extraordinária, con-
duzindo força para aquella localidade.

Pernambuco, SS.

O preaidente dn provincia ordenou aa
obras necessariaa no convento do Carmo,
onde devo funecionar provisoriamente
a Faculdade de Direito.

O provincinl da ordem havia reque
rido ao poder judiciário um mandado
do inunutcução, que lhe f«>i concedido,
e oppoz-sc ao cumprimento da ordem

presidencial fechando o convento.
O presidente exp^dio nova ordem pnra

serem arrombadas aa portas do edifício
e dar começo ás obras, a despeito do
mandado judicial.

O caso levantou grande celeuma. Em
frente no convento rcunio-sc grande
massa de povo, quo oceupa o largo do
Carmo; e um eonllicto Berá inevitável
se 68 der o iirrombamento.

Esta reaolução é devida k attitude
do provincial do Carmo e da população.

O presidente declarou que deixava
ao seu suiiceasor a solução da questão.

Pcri.aiiiliiiro. SS,

O Dr. Araujo Góes reconsiderou o
seu acto, mandando sustar a execução
d* ordem, que dera ao major Thauina-
tiirgo, para arrombar aa portas do con
vento do Carmo.

nio Grande, SS

Sahio hoje o paquete inglez Cabral,

para o Rio.

Juiz dc rói-n. 33.

A câmara uiuuicipal, em sessão dc
hoje, por oceasião de discutir uua officio
do presidente da provincia sobre ino-
culação de vaccina animal, votou a ae-

guinte indicação do vereador Dr. Eky
de Andrade :

« Senio aa netas das câmaras uiuni-
cipaua paginas da historia dos munici-
pios, pr. pnnho que se declare na de
hoje o seguinte : A' evmara municipal
ds cidade de Juiz d? Fora sorpria
dou o efficio da presideucia da pro-
vincia, datado dc 6 de Março pas
sado, e icâ«.ive não r«spondel-o, rc
eordhudo a ditTeieuça <iua vae e-ntre &
rvpreseutiição municipal, ultima guarda
das liberdades publicis. e o delegado
de um poder hoje deeahido da estima

pub.Hca.»

Ha dias, em casa de um official do
exercito, n'eBta cidade, uma preta, di-
visando, na lamina' da espada empu-
nhada pelo amo,'que a brunia, as ar-
mas do império, lunçou se< ella, ávida
de beijar a coroa da rainha, que a li-
bertára.

— Não sejas parva, disse-lhe o hon-
rado militar: quem te libertou foi esta
arma, nào ae prestando a ir filar negros
fugidos no Cubatão.

Esta verídica aneedota dá idéa da

propagação subterrânea da lenda do
redemptorismo iaabelista por entre as
camadas obscuras, dc onde a escravidão
retirou o Beu dominio legal, mas onde
subsistem as trevas do seu eapirito.

Inebriado pela intoxicação da lisonja,

que lhe propinam visionários e merca-
dores, o terceiro reinado convenceu-se
de ter descoberto n'esae embeliego á

pobreza de espirito da classe que sahia
do captiveiro cm estado de infância
mental, o Begrcdo da consolidação do
throno contra o dilúvio republicano.
Aureolando-BO eom eaae respleudor de
santidade aos olhos d'essaa intelligen-
cias amaurotizadas na longa noite da
servidão, substituindo o feiticismo do
manipanço africano pelo feiticiamo do
amuleto imperial, a coroa imaginou
crear no seio da nação, mediante a de-
voção irracional de massas inconscien-
tea e fanatizadas,uma força monarebica,
de fidelidade inabalável, contra as teu
denciaa democráticas da nação.

Outro recurao tinha a realeza, para
cimentar aa bases da sua estabilidade :

popularizar-ae, liberalizar-se, confiar
nas instituições representativas, impri-
mindo a maior disteusão á sua indefinida
elasticidade. Mas as exigências d'essa
solução obrigariam o throno a deixar a
existência beata, iutriguista e mulheril
da corte, para viver ás claras no paiz,
naatcuosphera diaphana da publicidade,
na pureza austera dos deveres cívicos,
no culto secular, humano, progressista
da moralisnção nacional. A realeza não
teve, ainda não tem, a intelligencia da
superioridade d'essa situação ; o pre-
ferio a ella um futuro de instabilidade,
lutas e ruína, adoptando o plano omi-
uoao de converter a raça libertada cm
muralha áa aspirações adiantadas da
raça libertadora,

O resultado final d'eate crime, cuja
onda vermelha, purpureando já o ho-
rizonte, desbota, e veninliza as culpas
ao reinado sanguinoso dc Pedro I, será
o extermínio d'caae instrumento de
morte pela allianç i de todas as cnergiuo
populares, que o instineto de conaer-
vnção levantará contra o inimigo in-
testino, o a destruição irreparável do
poder, que inventou csbb maldade, c a
está executando com imperturbável
frieza.

As primeiras escaramuças da luta,
agitada sob o orago da herdeira presum-
ptiva, amiudam-ae, auecedendo-se, a
inturvallos cada vez menores, em Anta,
Angustura, Valença, Campos, Lage de
Muriabú e Sauto Antônio de Padua.

A todas essa» Bediçiíca cruentas, que
revivem entre nós a eatupidez o a fero-
cidade doa dea.rtos da África, ha una
nota cominuin : a interferência conni
vente dns autoridades o o uso do neme
da princeza imperial, repercutido, cnmo
irrito dc morticínio, assim peloa liber-
tosf como pela policia desfaçadamente
associada a elles. Que providencia já
ordenou, até agora, a imperatriz preço
roada, para por cobro a esto es
cindido da ctlusão do aang'ue nacional
em nome da priuceza que aspira ao
sceptro do império? Já se ouvio
que fosse exautorado, reprchendido,
ou, sequer, chamado a contas algum
desses assassinos, capitães do homici-
dio por conta do paço, condecorados
polo governo com o titulo de funeciona-
rios policiava ? Nac ! Todas elles riem
da indignição publica, repetecaaos, á
perna solta, no secego da impunidade
actual paios malefícios praticadoa e da
imounidade futura pelos atteçtadoa que
praticarem. I.-«:i.o de temer, presu
mem, contam, sabem que estão aceu-
mulando servi;as, saccando lepras con-
tra o reinado incipiente.

Quando não, expiiqu-m-uos por que
uão manda, ao menos, sua alteza re-
provar o abuso, ae o é, do seu nem;*,
convertido em seataa de sangue ? Duas
ou tres vezes, depois do seu regresso
da ultima yia^tm. Sua Magestade tem

lançado mão de declarações assigna-
ladas com o cunho da sua procedência,
para alongar de si rcaponsabilidades na

poiitiea ministerial, pregoando pela im

prensa a sua neutralidade constitucio-
nal ante as deliberações do gabinete.
Ao voltar da sua penúltima excursão ao
velho continente, já empregara o Im-

perador o mesmo moio, para scientifícar
ao paiz a aua irresponsabilidade na po-
Utici regencial. Utiljaado pelo principe^
reinante, esse alvitre constituía uin máo

precedente; pois, sob a côr de testificar
a realidade da acção ministerial, tendia
antes a insinuar dissidências entre
a coroa e os ministros, enfraquecendo
assim a autoridade d'estes. Mas que
escrúpulos, Íntimos ou constitucionaes,

poderiam demover a herdeira presum-
ptiva de rejeitar de si, por esse modo,
com um protesto de horror, esaa soli-
dariedade, que lhe está ensangüentando
a reputação? Alma entretida na cultura
dos sentimentos religiosos, não sente
sua alteza, na consciência, o pobo d'essa
coparticipação moral,que a vae afogando
nas antipathias populares? Poderá
sua alteza suppor que bó o contactp di-
recto com o sangue crimina, e desbonra?
Carlos IX não se sabe ao certo se inter-

veio pessoalmente na matança dos cal

vinistas; consentio n'ella, é o que é li-

quido. Mas esse consentimento foi-lbe
extorquido, ao que parece, pelas ob-

sesBÕes de Catharina de Medicis, sua
mãe, e dos chefes do fanatismo catho-
lico. Todavia, o remorso nào cessou
nunca mais de espicaçar-lhe'ò coração;
a noite de S. Bartholomeu ennoiteceu-
lhe a vida para seir pre : BeuB dias con-

verteram-se em continua tortura, por
entre a febre da tysica,n'uma lentíssima
agonia, em que expirou dous annoB
dopois, aos vinte e quatro de edade,

porejándò" sangue por todos os pontos
do corpo, como se fosse a exosmose

viva da memória do seu crime, ínos-
trando; o roprobo atravez do cadáver
transparente.

Padeceria a dignidade da sereníssima

princeza, se faltasse ao paiz, como, do
alto do throno, comquanto em cireum-
stancias diversas, se dirigio Leopoldo
ao povo da Bélgica, —se fallasse ao paiz,
fulminando essa exploração abominável
do seu prestigio, declarando que não
aeceita outra guarda senão a nação bra-
zileiia, exprimindo a sua repugnância,
a sua deteatação, o seu ódio, esse ódio

que Jesus ensinou contra o mal, á per-
versidade dos serviçaes, quo estão mu-
dando a influencia da herdeira presum-
p'iva em um talisman carnifice, em ban-
deira de guorrn fratricida ? Porque não
exprime Bua alteza solemnemente a mor-
tificação de B-tV-lma por eBsa profana-
ção do seu nome, cuja pureza noa é tão
cara? Porque, podendo aer Uma expres-
são angélica era todos os peitos, con
sente que o vão tornando n'uma'exc!a-
máção boçal de alarves, n'um bramido
tigrino em boceas abertas para mastigar,
com a mesma avidez, sangue e dinheiro ?

Longe d'islo, a resposta que nos dão
oa órgãos de sua alteza, sub umbrâ ala-
rum suarum, k sombra das azas brancas
dc uma bondade de mulher, de princeza
e de mãe, ó arremessarem-noa ao rr-sto
as coleras de Xanti^-o, cobrirem-noa de
affrontas só inferiores áquellus com que,
ainda ha menoE#de doía annos, ultraja-
vam a herdeira presumptiva, nas suai
virtudes pessoaes, na sua honra domes
tica, no sagrado pudor do acu sexo, esses
meamos que a sereníssima princeza
chama hoje á distineção das suas gra-
çaa, á familiaridade das suas relações,
ao conchego immacuUdo de sua casa.

Nos tristes acontecimentos de Santo
Antônio de Padua, segundo informações
do Puis, é ««figura proeminente o chefe,
conservador da localidade e sübdelegado
em exercício, em cuja fazenda está o
quartel-general dos miishorqueiros,que,
ao invadirem a povoação, pnra aterrar,
e exterminar ob republicanos, foram
logo reforçados pelo destacamento da
força policial alli existente, sob o immc
diato commando do mesmo chife.» Ao
mesmo passo, os telegrammaa de mte
hontem elevam o numero dos libertos
amotinados a oilocenlos, e attestain que
as ameaças, a principio dirigidas contra
oa republicanos, comprehcndem agora,
sem discriminação de partido, todos os
antigos senhores, todos ob brancos, to-
dos os que não foram escravos.

Em face de taes circumBtancins, que
certificam a cumplicidade premeditada
do poder neste jubilcii de caunibaes,
não perderemos tempo, como o nosso
illustre collega,' em « chamar com o
maior empenho a attenção do governo
imperial, reclamando providencias encr-
giens, que ponham cobro a C3srs distur-
bioB sangrentos c selvagens, chamando
á razão, ou punindo os verdadeiros res-
ponsaveis, que sào os agentes subalternos
da autoridade publica.»

Nào, não o faremos : porque diver-
gimos do nosao eminente mestre. Os
verdadeiros responsáveis não são os
agentes subalternos : sào os agentes supe-
riores e supremos d\ssa autoridade.

Isso que ahi v*e, deixando pelo im-
perio pegadas de sangue, veio á luz cm
casa do presidente do conselho no dia
de aeus annos, e d'ahi se vae espalhando
em irradiação devastadora. Metteram
lhe no bolso moedas do Thesouro, de-
ram lhe por armas a navalha, o estadu-
lho, a faca e a garrucha, e puzerem lhe
por sobre o espectro esquálido o manto
do terceiro reinada.

Ahi esta por jue a coroi, 4uc-, pü-, ou
tubro de lsS7. impuuha ao exercito n
missão, que elle repudiou, dc cs:r.a»ar,
em S. Paulo, s liberdade dos tscravos
emancipados pelas suas propnas cn
Bciencias, não encontra h je f tçrs le
gaes, para supprimir e-ssa revolta mal
dita da ;:...:'¦ -.-. . ebria àe imperialismo
Cintra i ntsçSo.

Os amigos de sua alteza pr parem à
sua oroaç! > um tap.'te de sangue hu-
m no.

Salve, rainha l

CAMPINAS
Ouvindo hontem a um amigo, homem

de lettras, engenheiro, lavrador ein
S. Paulo, chegado na véspera d'alli,
deBcrever a situação do Campinas, uma
frialdade como a imaginação sonha a do
túmulo, humida, penetrante, silenciosa
noa traspassava a alma, como se viajas-
semos por baixo do mundo vivo n'uma
neeropokr BOÍfiíiaüa;  ' .—~^~-

Percorri, dizia-nos elle, duas ruas das
mais consideráveis d'aquella cidade, a
das Flores e outra (cujo nome ora nos
não occorre), cada uma das quaes alinha
mais de duzentos prédios. Não havia*
d'entre elles um só aberto. A morte ou
a deserção despovoára-os de todo.
Transitei da estação da via férrea ao
largo da Matriz Velha, atravessando
assim a artéria principal da vida n'a-
quelle centro populoso, e contei, não
fechadas, apenas onze casas. Eram dez
horas do dia; e parecia serem tres ou
quatro da noite : tal a calada, a solidão
e a tristeza.

Dias, houve, em que a estatística Be
elevou a43 óbitos, n'uma população que
a epidemia e a fuga reduziram de vinte
a tres mil almas. Ora,-a somma dos ha-
bitantes do Rio de Janeiro é cento e
cincoenta vezes maior do que essa, ad-
mittindo-se que não passe de 450,000
almas. Estabelecida a proporção, a mor-
tandade de quarenta e tres homens dia-
riamente em Campinas eqüivale á de
seís mil quatrocentas e cincoenta pessoas
por dia n'esta capital. Figurae agora
por um instante essa inexprimivel as-
Bolação, e tereis o que está soffrcndo a
metrópole da lavoura paulista: o horror
indizivel, a allucinação dos sepulchros
espalhada entre os vivos, a dissolução
soeial, a invasão do nada como uma
algidez progressiva estendendo-se pelos
membros do agonizante.

i Calculemos por um momento, se é
possível conduzir friamente a arithme-
tica por esto vórtice mortuario: 0,450
óbitos quotidianos vem a ser 64,500 em
dez dias, ou a extineção do Rio de Ja-
neiro em doia mezes. Aa mais externa-
nadoras invasões do cholcra-morbus
ficam longe d'esta escala. Paris enlou-
queceu, em 1832, vendo perecerem n'um
dia 865 victimas n'uma população iufe-
rior a 900.000 habitantes. Apontam-se
como paginas horrendas, na historia do
martyrio humano, as razzias da peste
do Oriente, roubando, em 1627, a Lyâo,
40.000 pessoaa ; em 1C65-6S, a Londrea
100.000, em 1720, a Marselha 85.000, me-
tade da sua população; em 1771, a
Mobcow 1CO.ÚO0 ; a Paris, durante anno
e meio, 50.000 a 80.000 no século XIV,
quando íó ermaram Ai-Iüb, Avinhãc-,
Narbona, quando, cm Montpellier, so
breviveu apenas um medico, quando o
flagello negro o a fome dizimaram um
terço da população européa. Abstra
hindo a differença das moléstias, dir-
se hia ser uma nesga d'esses tempos.
que se rasga ante nós na epidemii de
Campinas. Quarenta diaa d'ella no Kio
de Janeiro, e o coração do império cos-
saria de bater.

Em presença d'este quadro, porém,
que papel tem representado o gabinete
e a coroa ? Egoísmo, pusillanimidade,
desleixo e indiffereuçn : o papel do um
governo que não tem a noção da aoli-
dariedade humana, e ratinha a popu-
lações inteiras, varridas pelo açoite da
morte, o dinheiro que, por outro lado,
esbanja rm carniça aos parentes e
amigos dos ministros. Porque é mister
que se saiba : as providencias dadas
afinnl pelo ministério em relação a
Campinas foram effeito da alternativa
peremptoriamente estabelecida pelo
barão de Jaguara entre ellas, ou a sua
exoneração.

Na ultima incurBão do cólera asiático
om Marselha tres ministras foram expor
ávida no aeio da cidade dizimada, e
não a deixaram, senão quando o perigo
cessou. Os nossos secretários de Estado
ficam, em relação a esses outros, no
mesmo confronto cm que o principe
consorte, perpassando, a fugir, por
Santos e Campinas, está para com
áquelle S. Luiz, blaaphemamente com-
parado a elle pelos nossos áulicos, que,
por dedicação chiistâ, se entregou, em
1207, á peste, no Egypto üagellado.

A peste mesma parece menos sem
misericórdia do que os governos reso-

qnidos pelo interesse pcsscal.
Ainda ha pouco, liamos, n'um estudo

medico sobre canas calamidades, uma
lenda commovcnte, que circula entre os
camponioB do Dnieper. Diz que estava
um d'clles (narra o escriptor), sentado
tranquillamente ao pé dc uma arvore,

quando se lhe aprcocnta uma virgem
desgrenhadn, dcsvi"r da na expresslo
do semblante, olhos sombrios, rosto li
vido. Era a peato, a qual o exorou a
curregal-a de aldeia em aldeia, proml t-
tendo-lho, sob easa condição, poupar-lhe
a vida. Força era obedecer. Carregado
com esse fardo horrível, lá su foi, pois,
elle peregrinando de reçüjo cm regiio.
For oudc passava o triate romeiro do
luto, para logo se espalhava a con
sternaçào, a morte fulmioautc, dei
xando apoz si desertos 03 povoados,
insepultos os cadáveres : c, de poisada
em poisada, a virgem implacável o
apressava a novas desgraces. Afinal
chegaram ao sopé de uma colluia cor ada
por um logart-jo. Ao vel a, o mísero
condur.tor di morte, cahio cm convul-
sira tremura ; quis deter se, d sviar-so;
mas a peste o seahoreava, c impellia
irr. siitiveliijente para üqueilc ter.-no
Caminhou, pais ; avu, transpondo o rio.
que fdliejiva a coluna, atirou se silen
ciosamente ás tuas ag.iaí, c afogou-se
E' que suí mulher e seus fi h«js habi-
tiivatn c;Sa aià-iã, que elle não poderia
evitar. A p«'síe auiiserou se a esse rasgo
de devoção, e renunciou a jornada.

Eis o deuellaaor humano
Il i^ellos, o sentiuicuts omnipotest • que

•oneraliaii, 
que os despotismos amo-

finam, e quo miseravelmente mingua'
ontre nós, na árida esphera dos poli
ticos de profissão, príncipes ou homens
de Estado : o altruísmo, a caridado
christã, o espirito do sacrifício, a
energia do dever.

MANIFESTAÇÃO
r»K,— -

LIBERTOS
O redaetor-chefe d'eBta folha recebeu

ante-hontem a soguinte demonstração,
que nos parece encerrar o mais alto va-
lor do actualidade.

Por hoje entregamos sem commen-
tarios ao publico esse precioso docu-
mento, agradecendo desde já á parte da
população brazileira que elle representa
a honra da missão que nos commette.

Buscaremos cumpril-a.

AO «BANDE CIDADÃO RUY BARIIOZA
Commissionados pelos nossos compa

nheiros, libertos de varias fazendas
próximas á estação do Paty, municipio
de Vassouras, para obtermos do governo
imperial educação e instrucção para os
nossos filhos, dirigimo-noB a v. ex.,
pedindo o auxilio da invejável illus
tração e do grande talento de v. ex.,
verdadeiro defensor do povo e que,
d'entre os jornalistas, foi o unico que
assumio posição definida e digna, em
face dos acontecimentos, que vieram
onlutar nossos corações de patriotas.

A lei d*. 28 de setembro de 1871 foi
burl&da e nunca posta em execução
quanto á parte que tratava da educação
dos ingênuos.

Nossos filhos jazem immersos em pro-
fundas trevas. E' preciso esclarecei ob
e genial os por meio da inatrucção. A
eacravidão foi' sempre o suBtóntaculo
do throno n'esto vasto e querido paiz ;
agora que a lei de 13 de maio de 1888
abolio-a, querem os ministros da rainha
fazer dos libertos nossos inconsci-
entes companheiros, base para o 

"le-

vantamento do alicerce do terceiro rei-
nado,-

Os libertos do Paty do Alferes, por
íiésreprcsentados, protestam contra o
meJWndecente de que o governo quer
hiiçaifeuião e declaram, aproveitando
esta oceasião, q::« não adherem a siini
lhante conluio e que aW agora sugados
pelo governo do império querem edu-
cação e instrucção que a lei de 28 À"
Betembro de 1871 lhes concedeu.

O governo continua a cobrar o im-
posto de 5 % nddiccionaes, justo é que
esse imposto decretado para O fundo de
emuncipHção doa escravos reverta para
a educação dos filhos dos libertos. E'
pura pedir o auxilio da inspirada penna
dé v. ex. que tanto influio para a nossa
emancipação, que nos dirigimos a v. ex.

Comprehendi mos perfeitamente que a
libertação paitio do povo'que forçou a
coroa o o parlamento a decretal-a h que
em Cubatão foi asaignada a u <_H Ü-
herdade e por iaso não levantifli^ioa
nossas armas contra nossos irroaoa,
embora aconselhados pelos aulicoa do
paço, outr'ora nossos maiores algozes.

Para fugir do grande perigo em que
corremos por falta de iustrucçáo, víem-.a
pedil-a para nossos filhos o por qu«;
elles não ergnin mão assassina, p.ira
abater «quelles que querem a republica,
que é a liberdade, egualdade e frater-
nidade.

A còmmissão de libertos,
Quintilano Avellar (preto)
Ambroeio Teixeira.
João Gomes Baptista.
Francisco de Sallea Avellar.
José dos Santos Pereira.
Ricardo Leopoldino Almeida.
Sérgio Burb sa doa Santos.

Estação do Paty, 19 d«3 abril de 1889.

ENiiccIaculoN dc hoje i

Recreio Dhamatico. — Recita em be-
nclieio do Jucá, bilheteiro do theatro
Sant'Anua.

"fe .
Realiza hoje, no theatro Recreio

Dramático o seu beneficio o Jucá,
bilheteiro do theatro SanfAnna.
-."Kio > tirecisamos empregar todos oa

precomcíos para 
-^ouyidar o publico a

comparecer n'esta festa; tasta, somente
lembrar quo o beneficiado é^Helle^
que, em muitas noites, na bilheteria do
theatro, dava passaporte para o riso e

para a apreciação das melhores operetaB
o revistas, que tôm aido levadas á scena
n'esta corte.

Estamos crentes de que, se não cbe-
garmoB cedo, não encontraremos uma
só cadeira, porque consta-nos que o
beneficiado será correspondido pelos
seus amigoB na noite de hojo.

*
No dia 28 do mez passado foi repre-

sentada pelo primeira vez, no grande
theatro de Marseille, Le Sigurd, de Er-
nest Reyer, tendo obtido enorme sue-
cesso.

O autor, ao terminar a representação,
foi chamado á scena pelos espectadores,

que lhe fizeram uma ovação enthuBias-
tica.

Concedeu b«j licença ao Dr. Alfredo
de Barros Moreira, addido á legação
brazileira na Itália, para acecitar a
nomeação de cavalleiro da ovdom de
Francisco José, e usar daB respectivaa
insígnias,

Acha-sn de registro hoje em nosso
porto o encouraçado rurüs.

Consta que vae aer convidado para o
cargo de director do Banco de Creditj
Real do Brazil o Sr. Joaquim de Mattos
Faro, conhecido negociante d'ostapraça.

CAMPINAS
No Correio Paulista, de .8. Paulo,

em data de 23 do corrente, encontrámos
a seguinte noticia sobre cata oidadii :

n Aa comp-inhiaB Paulista o Mogyana
resolveram conceder passa-^em gratuita
ás pcBaoaB pobres que queiram retirar-Be
de Campinas, nina vez que ae apresentem
na estação, pedindo passes, duas horas
antes dn, sahida do trem cm que queiram
enliaru-ir. ,. . ,

Por accordo com a companhia ingleza
poderão essa3 pessoas seguir até a ca-
P — Chegnram sabbado ultimi a Cam-
pinaB os Sra. Drs. Clemente Ferreira e
Azevedo Correia, acompauhadcs de dois
phnrmaoeuticoa e medicamentos, para
prestarem Biccorrns aos epidêmicos.

Oa nlludidoa clinicoa offercceram gra-
tuitamoiite os seus serviço á imprensa
fluminense, afim de virem a Campinas
trabalhar pela extincçSo da terrível epi-
demia, mie tantas victimas tem feito .lá.

— N«b diversas l:ospcdaiias e hnsp;-
taes foi estn o movimento dos tres ulti-
mos dias da .emana s inta :

stiSF.nicnnDU*Èx«stiam

Entraram¦"'alleceiam —
Tiveram alta.
Existem

BENEFICÊNCIA
Existiam
Entrou....
Falleceu
Tiveram alta.,
Existem

CinCOLO ITALIANI
Existiam
Entrarau
Tiveram alta
FaUeoeram
Existem

41
1
1
3

41

RRF.IA DS MELLO
Existiam.. ..
E'itr.iram —•
Tiveram nlta
Fillíceratn.. •
Existem

3 liberdade rubustece, que aciviüsiçào mtnte;

I.AZeRF.TO Dl OrASABABA
Kxiefia  1
Entraram  4
Exist-m  6

— A ambnl in -ia enviada pelo so-
lg G. v roo é er.mplctJ, de modo a bem ser-

vir o pnblieo.
O? remédios s«So fornecidos gratuita-

M. Henri Cientot terminou a musica
de uma opera-comica em 3 actos, Le
Prix de Beautè, que já deve tor sido
representada em um dos theatros de
Paris.

*
Segundo o Diáriollluslrado,de Lisboa,

em data de 27 do mez passado, o tenor
Borgi estava negociando um contrato
com um emprezario, para ir cantar no
theatro do Covent-Garden a opera
Othelo, de Verdi.

MISÉRIA!
Fomos hontem á noite, nós mesmos,

á rua de D. Manuel, ver o catado de
miséria em que se acham aquellea infe-
lizes estrangeiros, que têm por cama o
lagedo frio daa ruas e por tecto a

Ubobada celeste, que os illuinina com aa
suas brilhantea,?Btrellas.

Homens, mulheres e .loiras crianci-
nhaa, sem pão,-sem rour ' miséria
-famintos — mendiga' * -

dade que um padeiro .-
atira, das sobratvd.o dia anterior.

-Pobres creaturas ! Abandonados em'terra 
estranha—vi «em na maior desola-

ção, sem saberem o que fazer, porque
foram despedidos da casa n. 31 da rua
de D. Manuel, onde estavam, segundo
informnçòea que colhemos, uns por serem
rola psos e outros por incapazes do prestar
serviços de certa ordem.

Chamámos hontem a attenção do go-
verno para facto tão repugnanto e que
nos infama no estrangeiro—e o governo
não fez caso, não mandou indagar, como
ora de sua obrigação, e providenciar no
sentido que era reclamado.

Onde está o Sr. ministro da agricul-
tura ? Dorme acaso nos braços dc sua
amante — a indifferença pelo bom pu-
blico ?

O quadro que presenciámos hontem á
noite,na rua de D. Manuel, eralugubre
o contristadoi'!

Pat se por alli o Sr. Rodrigo Silva,
que o seu coração, por maia impeder-
nido que fosse, se compungiria, se apie-
d: ria d'aquclla gente 1

Mas o governo dorme ; o governo não

quer ver ; mettidos cm suas pastas, ob
ministros só querem o seu interesse,
com sacrifício de tudo o que é sincero e

patriótico.
O Sr. ministro da agricultura não se

importa com os padecimentos d'aquel-
lea infelizes, que vivem ao relento e
mortos á fome, esquecendo-se dc que
aquelles tniscravew vieram para o Bra-
zl attrahidos pelas promeaaas do go-
verno e á procura de trabalho.

O ministério quer immigração, pede
creditoB ao parlamento o ultrapassa-os
cinco vezes, distribuindo immigrantes a
mãos ohoias aos seus amigos, e no em-
tanto cruza os braços diante do estado
miserável dos habitantes daa calçadas
da rua de D. Manuel!

Sr. presidente do conselho, aquella
leva de estrangeiros que moram alli
bem próximos da secretaria da agricul-
tura, são os primeiros immigrantes for-
necidos pelo seu grande amigo Loyo o
por isso mereoem toda a sua attenção.

Repatrio-os, empregue-os ou suaten-
tc-os, mas tire-os da via publica, para
não servirem dc compaixão aos trana-
eiintcs e de vergonha p-«ra o paiz.

Ah ! se o Imperador estivesse bom...
•mmmamt*''^e\^^*Mlmmmm—mm.mmmum

t:r,oç!.a.s
E' noticia c mais noticia
De moças que são furtadas';
Já se atrapalha a policia
Com os raptos e raptadas.

Sempre, sempre a mesma coisa,
Nos jornaes aa mesmas linhas:
O D. João... Manuel de Soiza
Raptm D. Mariquinhas.

E sempre des pães das bellas
Term ¦ a a historia a contento,
Vão ananjanío as donzellas
O sonhado eis: m-nto.

Do a-no vcllio para o novo
Veio i ssa febre que abrasa.
Vae se ac Btmando o pcv?.
Sem raptar ninguém se caia,

A continuar como asora.
Que tanto, po ;cia, causa*,
Na cidade e d'ella fira
Nào caberão as crianças.

Por coisas que me relatara,
Ob papeis andam trocad&3 :
Oâ D. Joões não mais raptam...
Oa D. Joões são raptados I

__» Batisia, o laocisT*.

Sav...,--
"«W-..

\
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O DIA DE HOJE

PARABÉNS
Fazem annos hoje as Exmas. Sras.:

D. Luiza doB SantoB Ferreira Braga,tiuiinna, filhado Dr. Francisco Picanço.
Eoslllrns. Srs.:

Mario Moreira de Castilho.
João Elias Teixeira da Cunha.Visconde da Gávea.
Honorio José Fragoso.

*
Faz hojo annoB a Exma. Sra. D.i-milia Cândida Pedroso, virtuosa es-posa do finado Dr. Pedroso, e mão doer. Antônio Ângelo Pedroso, dignoempregado da estrada do forro D. Pe-dro II.

Faz annos
*

hoje a Exma. Sra. D.Anna Delmira Teixeira dos Suntos, es-
poBa do Sr. Fclix dos SantoB, guarda-livros.

*
LEILÕES

Assis Cahneibo -- Moveis, etc, As4.1/2 horas da tarde, na rua do Hospi-oio n. 147, 2o andar.
J. Dias — Moveis etc, ás 4 1/2 horasaa tarde, na rua Paulino Fernandesn. 2, Botafogo.

Çeleljrsr^gu i10je as seguintes :
, .-^efiquim Augusto da Custa Ferreira,

ás 9 horas, na egreja de S. Fraueiseo
de Paula.

Gustavo Adolpho Teixeira Duarte,
ás 9 horaB, na egreja de S. Francisco
de Paula.

Pedro Jobó Pimenta, As 8 1/2 liorBB,na egreja do Senhor Uuin Jesus üoCalvário o Via Sacra,
Antônio dos Santos Piuto, As 9 horas,na egreja de S. Francisco de Paula.
João Cesario da Silva Júnior, ás8 1/2 horas, na egreja de S. Fraueiseo

dc Paula,
João Antônio Ferreira de Magalhães,

As 8 1/2 horas, ua egreja do SenhorHom Jesus do Calvário e Via Sacra.
Francisco Coelho da Silva, As 9 hois, na egreja de S. Francisco de Paula.

prcBsos até ás 8 horas da manhã, ear-
tas para o interior do imp rio até As
4 1/8 o ditaa idem com porto duplo até
ás 5,

Santos, Elbe, recebendo impressos
até Ab 8 horas da manhã, cartas para o
interior do império até ás O 1/2 o ditas
idem eom porte duplo até Aa 10.

Mactthó o Campos, Barão de S. Dioqo,
recebendo impressos até ás 12 horaB da
tardo, objectos para registrar até ás
12 1/2, cartas para o interior do impe-
rio até 11/2 e ditas idem com porteduplo até ás 2.

Londros o Plymouth, Arawa, reco-
bendo impressos até ás 10 horas da
manhã, objectos para registrar uté As10 1/2 e cartas para o exterior do im-
peno até ás 12,

Amanhã :
Campos, S. João da Barra e S. Fi-delis, Varangola, recebendo impressos

até 12 1/2 horas da tarde, objectos pararegistrar até 1 hora, cortas para o iuto-nor do império até As 2 e ditas idemcom porto duplo até Ab 2 1/2.
»ianpratibii, Angra, Paraty, Uba-tuba, Garaguatatub» e S. Sebastião,

Emdiana, recebendo impressos ntó 1 1/2hora da tardo de amanha, objectos pararegistrar ató As 2, cartas para o interiordo imporio ató As ;i e ditas idem com
porto duplo ntó As 3 I/l'.

&- RAPIDAMENTE

Hospedes ~e víajãiiíes

ras, w .
D. Maria Luizs Vianna, As 8 1/2

horas, na egreja de S. Francisco de
Paula.

Manuel Pinto Ribeiro de Carvalho, ás
9 horas, na egreja de S. Francisco de
Paula.

Manuel Gomes Frtnqueira, áa 8 1/2
horas, na egreja de N. S. Mãe dos Ho-
mens,

Viscondessa da Cachoeira, ás 9 horas,
na egreja de S. Francisco de Paula-

D. Maria Emilia da Silva Guimarães,
ás 9 horas, na matriz do Sacramento.

AVISOS
A Notre-Danie do Pariu.—A' vistado estado favorável do cambio, con-

tinúa este estabelecimento a vender,
por preços excepcionaes, todos os ar-
tigos de que se compõe o seu grande e
variado sortimento, mantendo ainda o
abatimento de 10 % nos preços mar-
cados.

Todas as vendas são feitas a dinheiro.
ADVOGADOS-Conselheiro Ruy Bar-

boza e S. de Barros Pimentel; rua do
Rosário u. 84. Das 11 da manhã ás
3 da tarde.

•Fumo*.— Fabbioa Victohia, ã vaoor",

Êara 
desfiar fumos, rua .do Senador

uzebio. Deposito geral áe fumos des-
fiados, picados - em corda, charutos
e cigarra- Primeiro de Março

.—"S""' ç* ¦>... D. *"" Passos 
& Sequeira.

si - ...... ile «.oiivcq participa
aos seus amigos e clientes que reassu-
tnirá o exercicio de sua profissão
guarta-feira, 24 do corrente.

Consultas do meio dia As 3 hora», na
rua da Qm&Hto n- 79-

aviso hon noHnò.** Icltorea — Os
nossos leitores que" visitàr<un Paris
durante a Exposição já Babem oue
poderão ler ob últimos números recém-
chegados do nosso jornal, quer em casa
dos Srs. Anicdúc l'iliice &, C., 3»,rua
Lafayette, quer na sala de leitura, pe-los nossos correspondentes estabelecida
na Exposição no Pavilhão da Republica
do Guatemala, cujo commissario geral
dignou-se de pôr graciosamente uma
eala com varanda A disposição dos mes-
mos senhores.

Para sc evitar qualquer confusão, oa
nossos amigoB que quizerem receber a
sua correspondência em casa dos »r»,
Auiédce Prlaee & C. devem mandar
dirigil-a A rua Lafayette n. 36, por ser
a sede do serviço especialmente organi-
zado para isso.

Chegaram hontem :
De S Paulo, os Srs. Fábio do Abreu,Dr. Marcai, engenheiro, e SalustianoPardo.

.;P«V,Parabybá do Sul. os Sra. Sebas-tiao Piedade e Sabino Magalhães.
,Do Rezende, o Sr. Fraueiseo Justi-mano do Figueiredo.
Das Águas do Lambary, o Sr. Dr.Cândido de Aguiur.

a Cachoeira, o Dr. Vasco Cabral.De Nova I< ri burgo, o Sr. Dr. Campose sua Exma. esposa.
De S. João da Barra, o Sr. José Ma-nhues Faísca e sua Exma. esposa.

HOTEL OlOllEIXl
Acham-se hospedados n'cste hotel o»r. José Manhãea Faisca, aua Exma.senhora e o Dr. Campos.

PENSÃO 1U0HD0
. N'csta casa acham-ae hospedados obSrs. Drs. Marçsl, C. de Aguiar, V. Ca-bral,eSrs. F. Figueiredo e SebastiãoPiedade.

Hontem, ás 5 horas da tarde, foi atro-
peitado na rua de Theophilo Ottoni,
pelo caminhão n. 1,216, Benedicto Ro-
drigues Piauhy, que ficou ferido em um
pé, sendo mandado mtdicar.

O cocheiro, ao ver as suas boas obras,
poz se longe da policia.

Leiam a Cartomante
NAUFRÁGIO

A's 11 horas da noite de 11 do cor-rente naufragou na praia de Paracandú,
Ceará, a barca D. Luisa, pertencenteao Sr. Joaquim Marinho, importante
negociante da nossa praça; vinha de
Macau com carregamento de 15 mil ak
Sueires 

de sal e trazia 60 dias de via?" „;brigada porforte temporal, deu Acosta,
salvando-se apenas a tripcíação, que era
do 11 pessoas; o commandante e o pi-loto estavam atacados do beriberi. Os
náufragos devem ter embarcado hoje no*orto da Fortaleza para este porto.

igl ii

Até hontem não foram os pobres guar-
das municipaes pagos de seus ordena-
dos do mez de Março, assim como os
próprios fiscaes das freguesias; no em-
tanto, contas de avultadas quantias
têm sido pagas aos felizes empreiteiros.

Um livro detostavel, as Gramineas,
do Sr.süflnjo do^MeUo, volumo de 107
paginas, improBso"nas aoroditadas oíli-
emas do Sr. MonfAlverno.

O autor OBcrevou um prólogo e ahi
declara ter dezoito annos o terem sido
feitas as suas poesias aos quinze annos,
quando ora «quinzoannesco <> como dia,
n'essa edade em quo, segundo a sua
opinião,«a inspiração ó espontânea.»

Oa vorsos das Gramineas são vorsos
do criança, vorsos que quasi todo o
collogial produz o guarda om cadernos
ás escondidas do mestro, e quando
muito tira cópia do algum d'ellos paramandar á namorada e outros recita na
casa paterna, por oceasião de algum
anniversario, com grande gáudio dos
paes e magoa dos convidados; ha
muitos que parecem d'essos sem nexo
que Castilho aconselha que se fuça paraacostumar so á metrifieação, para ter-se
pratica ; mas vu-sos que sejam publi-cadoB, que sejam reunidos cm volume,
não o são, de modo algum.

O Sr. Beuto de Mello, aos dezoito
l annos. jA .devia «juizsr éo-V8.lOT~aos
Beus verBos dos quinze ; já devia com-
prohender quo fica mal a um ropaz
d'essa edade publicar um livro de tul
ordem. Ou fez progresso, como é natu
ral, ou ficou n'aquillp, o que é então
muito má recomuiendaçào para o seu
talento ; na primeira hypothese, devia
guardar a versalhada como uma recor-
dação, muito para si, uo fundo de
sua gaveta, entre as flores e as car-
tinhas da menina do namoro; na se
gunda hypothese, não devia invocar em
seu abono a edade em que escreveu,
fazendo d'ella uma capa para prote-
ger-se das lançadas da critica.

*
Além de não haver em todo o livro

uma poesia que comsiga desfazer porum momento a péssima impressão que
produza sua leitura, além de appare-
cerem de vez em quando versos que bra-
dos, parece elle a parte litteraria e
recreativa de um almanach.

O Sr. Mello encaixa nas suas Grami-
neas, em verso, aneedotas já muito
conhecidas, como esta:

« Depois de certa jornada
« Simplicio, da sua mala
« Procura a chave guardada...
« Que tal! Onde hei-de achal-a?
« Quer ver que deixei fechada
« Juntamente eom a mala V »

Ou então uma semsaboria assim:

visitara.» om brovo, talvos que d'ahl
a semanas.

Fosso a pensurmoB nós quo soriaesse
o ultimo abraço I

E' assim a vida.
G. B.

TORNEIO CIIABADISIICO
BXFHDIUNIB

Cubatão, Alpaca o o enigma (Sacrasforam as decifrsções de hontom.
Appareceu om 1° logar Luizejos Chi-roii.ii, quo podo procurar o prêmio, tra-zendo-noB deeifração da 1*, 2» e 8", quetoram tambem decifradas por Nhonhô e

«¦**.• X,dn',ra.' l* ° 2" foran> decifradas
5uroR' \l'"**t°> Juvenal Castilho (autorda 8») e Maruiangito & C.

o . üt«' B. QOADHOS.Para hoje:
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Üm IL d is K p. A1789-1889 6,íi e
F. da Silva Oliveiha.

III
1'ALAVllA QIAD1UDA

A J. R. O.
A briga segura e guardaOu afhrma ou diz que sim,
Isto rogo a meu mordomo,
Bem vae em mão de marfim

PlPEBUN.

s:pa:)R.T

JOCKEY-OLUB
A inscripção encerrada hontem paraa 2» corrida a realizar-se no dia 28 foi a

seguinte

A Commissão Contrai rounio se hon-
tom sob a presidência do Sr. Hunriouo
Chaves.

A actriz Maria Augusta offereco,
por carta, os soas serviços como actriz
dramática.—A commissão agradece o
offereoimcnto o sente não podor accei-
tal o, visto estar doliborado quo no es-
pectaculo só tomarão parto amadores.O Sr. F. Paulo de Freitas offoreco
a quantia do 60$ e 50 vidros de um pre-
parado medicinal — anti-febril vegetal
Carvalho,—Aceeita-se e agradece-se.Agradece-se ao tenente César de
Mendonça o seu offoreoiuwnto.

A Sra. D. Georgina Maria de Oli-
voira offerece 25 exemplares da sua
composição musical Coroa de Louros.—
Agradece-se.

Uma spnhora offerece egualmente
100 exemplares de suas composições
musicaes.—Agradece bo.

Oa Srs. Manuol de Oliveira Serpa
0 Joào da líocha Ferraz offerecom-se
para, como enfermeiros, gratuitamente,
seguirem para Campinas.—Acceita-ao e
agradece-se.

, 
— A Exma. Sra. D. Ludovina Azu-

lina Marinho e seu marido, Sr. Joaquim
Mariuho, remettem a quantia de 740,

[ produeto de mais uma subscripção porellea promovida.—A commissào resolve
agradecer A Exma. Sra. D. Ludovina
Azulina Marinho os valiosos serviços
prestados e convidal-a a tomar parteno bando precatório.

Egual agradecimento e convite A
Exma. Sra. D. Luiza Torterolli da
Fonseca, que muito se tem esforçado
cm auxiliai o.

Os Srs. A. Festin & VasconcelloB
ofierecem uma composição musical —
Pro Campinas!—Agradece-se.

Da Parahyba do Sul envia o Dr.
Américo de Azevedo a quuntia de 20jS—Agradece-se.

A commissão resolve :
Agradecer, por oflicio especial, acada uma das distinetas sociedades

Derby-Club, Jockey Club Club Villa-

MORRER!

per-

1° pareo.-Criterium-l,000 metros.- 5S2l»í Jaliosofl.^«os que lhe

KXFOSIÇÃO I.MVRItNtI. — Ouvi-
dor 67 B, esquina ria rua Nova — Oili-
cina eBpecial de alfaiate, roupa feita,
roupas brancas para homens, senhoras
ecrianças, objuetos de fantasia, calçaios
Ferry, Meliées, Herber, tluord. etc.,
sempre sortimento completo.—Guima-
f Ses Praça & C.

.MfilitN.—O correio geral expedirá hoje
BB seguintes ;

itapemirim, Benevente, Victoria,
S. Matheus cCaruvellaB, Estrella. reco-
bendo impressos até As 4 horas da ma-
nhã, cartas para o interior do impe.io
até Ab 5 1/2 e ditas idem coin j.orte du-
pio até As 6.

Santos, Paranaguá,Antoniua, K.Fron-
cisco, Desterro, itiii Grande, Pelotas,
Porto Alegre e Montevidéo, Rio de
Janeiro, recebendo impressos até Ab 8
horas da manhã, cart. s para o interior
do império até Ab 9 1/2 e ditas idem
com porto dupí.^stéAp 10.

Lisboa e Hamburgo, Rio, recebendo
impressos ató 1 hora da farde, objectos
para registrai- até 1 1/2 e c»:*aB nara o
exterior do império até Ab 8.

Itapemirim, Benevente, Victoria e
ti. Matheus, Mathilde, recebendo im-

-Tendo fallècido ante-hontem, no
quarto \n. 5 da óátalogem da rua da
Ajuda '¦*), o nacional Emilio Dantas,
natur.'; da Bahia, com 30 annos de
edade, c constando não ter parentesn'eBta côrte, foram acautelados seus
bens e lucradas as portas pelo subde-
legado du 2» distrieto da freguezia de
S. José, que remetteu us respectivas
chaves ao juiz de ausentes.

«ai

«TTTIR-Sr
Por falta de numero não bouve hon-

tem sessão.

O subdelegado do Io districto da
freguezia de S. José mandou lavrar
auto de flagrante contra Casemiro Vi-
riato da líoso Vieira, a quem tambem
metteu na detenção, por ter passado as
mãos em um collete, que se achava de
amostra na loja da rua de Santa Luzia
n, 83.

Foi intima']0 P»ra comparecer em au-
diencia do subdeieg*;.'!0 «° 1° districto
do Sacramento o administrador .'"l<> Al
b^rgue Noeturno, por ter desrespeitado
uma patrulha, hontem A 1 hora da raa-
drugrado, quando esta procurava sabera causa de um grupo, que A porta d'a
quelle estabelecimento fazia grande ala-
rido.

«a
Tendo sido furtados da casa n. 170da rua do Cattete, onde reside Fran-cisco Severo, 20 libras sterlinus, um relogio c corrente de ouro, foi apontado

como autor d'essa escamoteação Mi 'uel
Tito Maria de SA, que jA está bem
guardado.

O ÍEDANIE
« E o typo do fato exótico,
« De spparencia pathetica,
« Sapato lustroso e gothico,
« Linguagem toda synthetiea I »

*
Ahi fica o quo se pôde dizer das

Gramineas : é um livro detestável.
E cifro-me i apenas em externar a

minh» opinião sobre elle. Quanto ao
Sr. Mello, — como entre outraa obras
promette na primeira pagina das Gra-
mineas um volume de poesias que diz
estar no prelo, — fico A espera d'esse
livro para formar um juizo definitivo a
seu respeito,

E, se fôr cousa que preste o novo
livro, farei de conta que as Gramineas
não foram publicadas e que tudo isso
quo escrevi foi dito ao poeta partieu-
larmento, em seu gabinete de trabalho,
depois de ver os seua versos manu-
scriptos e dizer me elle que tencionava
tnandul-os imprimir.

Se o livro fôr cousa que preste, note
bem o Sr. Mello. Se não se parecer com
esse de seus quinze anuos, que deveria
ter ficado guardado na gaveta, entre as
flores e as cartinhas da namorada...

Chega-me de S. Paulo a dolorosa
nova da morte de Emilio de Barcellos,
um rapaz do muito Talento, afègrêTex-
pansivo, que escrevia na Platéa, que
conheci' não ha muito tempo e do qual
fui logo amigo.

O Barcellos era o companheiro do"M-aeio de Carvalho, do Guerra, os
dous excellentes moços, üm redactor do
Diário Popular e o outro desenhista da
Platéa.

Veio ha ounoB do líio Grande do Sul,
a sua terra natal, para S. Paulo, e fi-
zera-se estimar por todos quautos
conheceram.

Alma

Cabrita, Castellão, Aragoneza, Allastor
e Cleopatra.

2° pareô.—DezeBeis de Julho.—1,700
metros.-Gerfaut, Van-Dick, Paladine,
Toreador, F.xhal e Boulanger.

3o pareô. — Guanabara. — 1,609 me-
tros.—Contralto, Esmeralda e Zingara.

4o pareô. —Experiência. — 1,700 me-
tros. — Setta, Duchesse c Tróia.

5° pareô. — Velocidade. — 1,450 me-
tros.-Orange, Little Prince, Phariseu,
Chartreuse, Girl, Mistella e Mimer.

6° pareô. —Jockey Club. — 1,800 me-
tros. — Remise, Huguenotte. Paeient,
Daybreack, Scottiah Thisttle e Ouvidor.

7o pareô — Major Suckow — 1,609
metros — Bayoeo, Odalisca, Regente,
Pierrot, Correcto, Erse, Nero, Clarineta
e Orchestra.

A directoria resolveu chamar con
enrreneia para dous pareôs, em substi-
tuição do 3» e 4°, em que só se insere
veram três animaes, nas seguintes
condições ;

^1,450 metros — Animaes estrangeiros
não inscriptos — Prêmios ; 600$, 120á
e COSOOO.

1,200 metros — Animaes nacionaes de
meio Bangüê — Prêmios : 500£, 100J
e 401000.

A inscripção para estes dous pareôs
encerrar-se ha amanhã, As 2 horas ds
tarde.

A sociedade Jockey-Club contratou
com os Srs. Marques & Firia, Luiz Pa-
ranhps da Silva Vellosi e Josó^ Vasques
a venda do fracções de poules, resp-n
sabilisando se pelo pagamento integral.

E' uma medida salutar e digna dos
nos ws applausos, porque attende re
publico, foineeendo-lhe os meios de
fazer pequenas apostas.

As observações dos dias 22 e 23 deAbril, feitas no Casteljo, foram aa ae-
guintes:
Dia Hora II, a o"
2â 10 h. cia n. 758.21
23 4 h. da m. 756,94
83 10 h. da m- '57,8.1
23 4 h. da t. 701,34

24.6
23.8
30.0
26,2

V. V.
19.90
19.52
19.80
18,10

II. r.
87,0
91,(1
79.4
71,6

prestaram por oceasião da grande cor-
rida-beneficio.

Incumbir os Srs. Dr. Dermeval da
Fonseca e Antônio Azeredo de atten-
derem ao pedido de medicamentos que
lhe foi feito pelo chefe ds Commissão
de Soecorros da Imprensa em Campinas,
Dr. Clemente Ferreira.

Enviar psra Campinas, para ser
applicado, como soccorro immediató As
viuvas e orphãos, o produeto liquido
da grande corrida, realizada domingo
passado.

Nomeiar, para o desempenho d'essa
tarefa, uma commissão, que ficou assim
composta:

Dr. Clemente Ferreira, presidente da
câmara municipal de Campinas; reda-
ctores-chefes do Diário de Campinas,
Correio de Campinas e Gazeta de Cam-
pinas, e presidente da Associação Pro-
tectora dos Pobres.

Officiar ao Dr. Clemente Ferreira,
nomeando-o representante da Commis-
são Central da Imprensa em Campinas,
enearregando-o de mandar o mais breve
possível indicações aobre a melhor ap-
plicação dos donativos.

Ficou convocada outra reunião da
commissão para quinta-feira, 25, no
mesmo logsr e ás mesmas horas.

1IANDO MECATOIUO
Continuam activamente os trabalhos

para o bando precatório a realizar se
no próximo domingo, 28 do corrente, o
qual, a julgar pela adhesão que tem
obtido, vae ser uma verdadeira festa
popular em prol da Caridade,

O Sr. visconde de Maracajn, aju-
dante general do exercito, commiinicou
A Commissão Central, delicadamente,
em adliesão ao convite da mesma, quese faria representar no bando pelo to-
nente Percilio da Fonseca, sou ajudante
de ordens e que, attendendo ao pedidoda Commissão Central, cedia para 0
bando as musipao das duas brigadas il«
guarnição da corto.

— Morramos juntos, meu Lúcio, sui-
cidemo-noa. Meu puo não descansa do
perseguir-nos ; mais dia monos dia des-
cobro o nosso esconderijo aqui na ilha
e mata-to. Morramos juntos, Lueio!
morramos juntos!

E Estolln, a formosa morena, oncos-
tada ao hombro do amunte, mãos colla-
das ás d'elle, sentados ambos no divan
azul desmaiado, soluçava nervosa, es-
tromecendo inteira, ondulando-lbe pordentro do corpete a polpa eurijada dos
seios.

Pois bem, disso Lúcio. Materno
nos. Mas vamos u ver do que modo
morreremos. Escolhamos uma morte
qualquer.

Estella limpou aB lagrimas com o leu-
cinho de rendas impregnado de
fume, e puzeram-se a pensar.Enchamos do flores o quarto, fe-
citemos as janellaa e hb portas, ealalo-
turnos as fi-cstas, c deitemo-nos...

Nilo. Melhor seria temar ópio e
deitarmo-nos abraçados : ir dormindo
aos poucos psra nunca mais acordar...E se no banheiro, mergulhado o
corpo n'agua morua, picássemos a ur-
teria do pulso... ?

Não, nada d'Í3so me agrada.Procuremos outros meios.Pensemoa.
E calaram-se os dois.

Achei! exclamou Lúcio. Aposto
em como vaes achar boa a idéa.Diz.

Emborcamos no escaler, fazemos
velo, deixamol-o ir pelo oeeauo afora...E' horrível... Morreremos A fome,
lentamente ; é um supplicio medonho...Lavarei commigo um frasco deácido prussico ; quando aborrecer-nos
o ttuetuar aobre os ondas ou sentirmos
a fome a incendiar-nos os entranhas,
levaremos o frasco A bocea...—Sim ! sim ! approvou ella. E quandoha de ser ?

Amanhã, muito cedo, autea de rom-
per o dia,

Sim! Sim!

Morrer V Pois nós vomos morrer V
Cantos do ave despertaram ob. Olha-

ram admirados:
O quo 

'i Estamos voltando... Ea-
turnos em freuto á ilha visiuha da
nossa...

Era jA dia claro. A pasaarada da
ilha trinavo foativa; os rumos folhudoB
das arvores balunçavam-so lentamente ;
ouvia-so o murmúrio do um riacho,

Aportemos!
E Lueio, tomando o cordel do lome,

encaminhou o escaler pura a ilha. Due-
embarcaram, rocostaram-so sobro o ca-
pim curto quo vicejava em uma ele-
vacilo do torra.

Os passarinhos quo poisavam no or-
yorçdo, acima dVlles, ficaram mudos,
incliuarauí hb cabeciuhas para ouvir
melhor. Os beijos estavam cantando om
baixo, o o eant-j doB beijoa ó irais doco,
muito mais doce do quo o canto dos
passarinhos.

Demoraram so horas a pasaeiar, a co-
lliir flores, a trincur gulosamente os
fructoB que encontravam maduros, muito
contentes.

Quando de novo na barca, quasi a
chegar a casa, lembrou ella com uma
gravidade cômica, engrossando a voz,
com uma pontinho de riBO no canto da
bocea:

Morrer V Pois nós vamos morrer !
O amante considerou o rir :

Morrer! Decididamente é mais
agradável irmos almoçar. E eu teuho
já um appetite...

GastÃo Bouso.uet.

o papel
a mesa ;

1 viver juntos,

Recebemos e agradecemos, uma gar-ralmha de Desinfectante Pastem; quedizem oa depositários Srs. Baruel, Soa-reB & U. ser excellento dosíruidor das
emanações deletérias. Tanto quantonçs é dado conhecer pelo odor despren
djdo do liquido, nchamol-o recommeu-
duvel.

Chamamos a attençíto doB nossos lei-
tores para a secção competente.

rande, bom, generoso, bohe-
mio, cheio de espirito, os amigos o ado
ravam.

A ultirpa vez quo estivemos jqntosf'i ha mezes passados, na cervejaria
do Corvo, a trariieionol coso do Corvo;
levamos em palestra com vários compa-
nheiros, a rir, a contar casos, até alta
noite.

Despedimo-nos, obraçAmo-nos — eu
devia no outro dia partir para cA — e
elle, si mpre alegre, prometteu que viria

Maximum do dia, 27,0, miuimqm da
1'UIlC» •al},'!..

Osone o.
Evaporação cm 24 horas : sombra 2,0Velocidade média do vento cm 24horas : 3'",7.

Estado do céo
1) 0,2. encoberto por cirrus e ne-voeiro, vento S. E. 3'n.a.
2) Encoberto por cirro-cumulus, eu-mulo-nimbus, vento S. E. l'",i.3) 0 8 encoberto por oivro cumulus,cumuius e nevoeiro, vento N. 1",8.4) 0,9 encoberto por cirro cutuIus,cumulo uimbus e nimbus, vento S. W5"',0.

Hotel Leweuroth. — 2318bÔ. Max. 23 ; Min. 15,
de Abril de

A'a ~ "
_ - muitas associações que comtnu-

mearam A Commissão Central o seucomparooimento ao bando,e cujos nomes
ja foram publicados, cumpro oceres-
centar as seguintes, que amovelmente
fizeram nos hontem idêntica communi-
cação :

— Communicam A commissão que to-
morão parte no bondo precatório os
seguintes clubs :

Club de S. Christovão, Club Com-
merciol, Club 14 Juillet, Novo Club
Terpsychore.com a sua banda de musica,
a empreza do theatro Variedodes Dm-
mancas e uma commissão de alumnos
da Academia dos Bellas Artes.

As communicações por eacripto ou
verbaes á Commissão Central do Im-
prensa Fluminense devem ser dirigidas
para a rua da Quitanda n. 56.

- Luiz! chamou elle, chegando á
janella que abria sobre o terraço, juntodo qual o mar vinha bater espumarsndo.Senhor ?

JA armsste a vela no escaler ?JA, sim, senhor.
E os tapetes t E os remos '{
Lá estão, meu amo.

Estella, agitadi, lia ainda
que o amante deixara sobre
dizia apenas isto:

« Já que não poderemoa
juntos morremoa.

« Sahimos mar em fora. »-Bom, disse Lúcio, embarquemos.h este papel fica aqui assim ? OLuiz o encontra assim que parti, mos.Lúcio pol-o em enveloppe, fechou-o,sem nada escrever por fora
Deixaram a saleta, atravessaram oterraço, desceram a escadinha de pedraque acabava sobro o mar, saltcu ellePHra o escaler, deu a mão á amante,sentaram-se ambos, e a barca, desatra-cando, aahio a oscillar.
Soprava a aragem fresca da madru-

gada. A vela inchou de leve, e Lúcio
governou a birca par-i a frente.

Depois, deixando o leme, tomou Es-tella nos braços, sentou-a ao collo eamparando-lhe a cabeça com o braçodireito chegou lho a boeeo á bocea.
E oa lábios roçaram velludoswmente
mornos, eariciosos ; e os olhos fitos unsnos outros luziam expressivamente.

A proa do escaler ia » covlíU. ngcristos das ondaziiihas azues. A velapanda, muito branca, destacava-se nasemi-escundao. A água de encontro ástuDoas resoava docemento
- Morrer ! disso elle. Pois nós vamosmorrcrVTu,eeutãomoços,tàoch™

de amor; tu, que fns o»»- -,03
ó umo fonte do d««~ -* DtK:ca <ilie
insaci»--' vUra ° eu t!ío sequioso,

..oi sempre; tu, que tens essemundo de delieiaa que é o teu corpo, eeu que sou o dono d'esse corpo... tu,
que tens esse coração que estou ouvindo
bater, tão amoroso, tão sincero sempre
e eu que sou o dono d'esse coração...
Tão ce'o! tão cedo ainda! Nós quecontamos minuto por minuto do nossafelicidade, que vemos fugir o tempocom uma rapidez assustadora o quesorrimos so ver o tempo que aindatemos diante de nós nara gozar aosbocadinhos, vagarosamente, tudo quantotemos a gozar

Leiam a Cartomante

EXERCITO
Augusto Tiberio César Burlamaqui '

l'az a ronda do visito um subalternodo 1" regimento dc cavallaria.

Apresentaram-se hontem ao aiu-dante-generul os capitães do 1» reo-i-mento do cavallaria, Antônio VÍikÍTíode Carvalho, vindo da Bahia, «Rreunir se ao empo a que pertence e rh-,if dç artilheria, Alfredo Puget,' porégua motivo; e alferes do 5° batalhãode infanteria. Francisco Mathias Pereirada Costa, p^r haver desistido do r.-'„,„da licença de tres mezes em c-/l0 ™,ose achava. •,JU *ozo

Foi nomeado ehôfo da 2" secção da
oXtãfde 

d° 
,««1»*";l.'n«8'rege,^eral ocipir.io ae pstado-maior de 2* elaac»Francklin Francisco Barreto. *

Fpram nomeados alferes-alumnos, deconfoimidode com o art. 154 do regula-mento que baixou com o decreto 6 529di 17 de Janeiro de 1874, os alumnos daEscola Militar da eôrte,'soldado A„tu^
RriroBrCoétar_° 2° C8det.B AIfred0

. Foi nomeodp rr.Qstro de musica doimperial çollegio militar Horacio FIu-

Foram adiados os embarques : do ic»¦¦- -"- "; batalhão de infanteria, ad-
\f"Z,>l -p 0rei-r" de So»^ ído 29a, Franoinnn .!/.»/. .,„

1" tenente João d'AviíãSilva"; do
Franoa o do 2» tenente Ivo do PradoMonte Pires d Franca, ambos do 1gimento de artilheria.

Fort ~am transferidos para a 2" classedo exercito: o eorone commandanterio 4» batalhão de «jtilJia^Antonio
coronei eom-

aggregados A annoji q«0 Pe?tonUom!
Foi mais transferido paro o 4» reíri-mento de artilheria de campanha 02-cadete sargento.-jndaute ,1o 4.b,VIhao do artilheria de nosicio «AAiT»o^ regimento, Thcodo°,nrArautt

„ Obteve dispensa. (*i0 serviço a< k j.30 do corren.tí, n capitão X rf -° dl-a
mento d0 . ,1 •, a„. ":' 

\° regi-., . ul cavaiiana, Antônio Vir"ilinuo Carvalho. •«•¦fino

Leiam a Cartomante

Por aviso de 16 do éorronr» f„-
- ron-

. o logar doinspector do

FOLHETIM

Estella repetio com os olhos cerrados-- Morrer V Pois nós vamos morrer VA maré era enchente e desviava abarca do rumo que tivera. Ia tomandoa direcçao do terra.
Os dois amantes, entregues a seuamor, como que nada viam. Com osrostos muito chegados um ao outro re-

petiam baixinho, muito baixinho •

cisco Velho Júnior paraajudante de ordens doArsenal de Marinha.

Por outro dl cual dntn ».n..~-i.i.
que o forriel do co, po d, LS^°"Serinheiros, Francisco Alves iulTl ma"
sente um substituto idôneo ' apre'

Foi nomeado para nr>r«.;....«raçado Piauhy o fiel Feliin? n e-n'i?u"
dos Santos. *eiippe Quintino

Passou do Aqiiidaban nara na tnr».deiraso l- tenente AtaSRSÍSK

Ao commandonto~do Madeira fo; A,rminado que mandasse apresenta, *'
nartição de marinha. «Tdia 26 do

na

GEORGES OHNET

DR. RAMEAU

Traducçâo especial do Diário
de Noticias

PRIMEIRA PASTE

IV

(.Continuação)

— Por quem poderia então ser eu con-
tida ? Pelo sentimento dos deveres ?
Porém esse sentimento é a consciência,
e a consciência é a alma ! Sabe p"rfei
lamente one elle nà» acredita na exi*
tencia d'ella! Trairo oa ouvidos cheios
dos seus escarneos, do trmpo ainda cm
que, pobre espirito, cheio de tupersti-
ção, como ciiMo di?ia. tentava d< f-mder
a minha crença. O senhor tem sid 1
testemunha d'estis scenas : ficava do
meu rartido, sem contudo obter outro
resultado senão p dv fuer-se escarne

cer commigo, por sua orgulhosa philo-
sophia. Destruio, como quo proposital-
mente, todas as barreiras quo me te
riam podido conter! Os mandamentos
de meu Deus prescreviam-me a fideli-
dade e o respeito : elle declarou me
que esse Deus não existia e que o cé
estava vasio. Minha mãe, desde os
meus primeiros annos, me tinha en-
ainado que precisamos ser honestos
e bons n'esta vida, para que fossemo,
recompensados na eternidade : elle
provou-mo que nada de nós subsiste
depois da morte. E com que fim pre-
tendeu elle substituir esta fé tão cin
soladora e esta crença tão salutar?
Por vagos princípios de moral variáveis,
porque são a concepção de espiritos
que podem mudar ; frágeis, porque são
da essência humano. E o senhor se
indigna porque digo que é elle a causa
de tudo quanto aconteceu, porquanto o
torno responsável dc minha falta ! Sim,
repito-o, se existe crime, é elle o ver-
dodeiro criminoso, e muito mais execra-
vel o vejo ante meus olhos, porque po-
deris ser extremosa, fiel e dedicada, e
elle fez quanto esteve a seu alcance,
afim de transviar-me das minhas cren-
ças, o que ú para mim um desesptr..
immenso.

Porém elle amou a. ama-a apaixo-
nalamente, exclamou Talvaune, des-
norteado por esta confissão.

Pois s'm, faltemos do seu amor!
continuou Couchita, eocoterisada. Que
f>i que elle amou em mim ? Meu corro ?
Não procurou senão minha c^rne. X*da
mais teve cm mente senão o prazer de
me possuir, perque eu era bonita 1

corrente, nm machinista
dois praticantes, otie tèm ri<>on -¦."••""-' D
o sul, em commissão. 8Cglur Par»

joven. Materialista, a sua paixão não
foi senão pela matéria, e nada mais
banal, mais abjecto e mais ultrajante
que seu desejo! Nivelou-me a uma per-dida a quem tomasse quando se sen-
tisse subjugado pela volúpia. Não quiz
partilhar nenhuma das minhas aspira-
ções, satisfazer nenhum doa meus so«
nhos, ropellio para longe todo o meu
ideal. Tinha necessidade de uma mu-
lher, como tem necessidade de jantar,nada mais nem menos, e tomou-me.
Pois bem! Revoltou-me o seu procedi-mento, senti-me desgostosa e eis o mo-
tivo por que, repito, pão por acaso,
porém reflectidamente, não para me de-
fender, mas para o aecusar, que foi
elle a causa de tudo!

Houve um instante de silencio. O
carro continuava a rodar, porém ne-
nhum d'e;ies prest va attençao ao ca-
minho percorrido. Estavam demasiada-
mente inspirados pela importância das
palavras trocadas. Talvanne estava
aterrado pelo que ouvira Nunca suppu-
zera que Couchita tivesse em si uma
tal fermentação de amargura. Via per-teitamente que os argumentos que ella
lhe apresentava eram fáceis dc refutar,
mas kvava em conta egualmente os es-
trago que as theorias e o modo de se
de 1. i.: v; haviam feito no> espirito da
r«pariua. E, eoir. o seu bom senso, en-

rislismo sobre o espirito das mulheres !
Desde que tudo estava fechado pela
humanidade entre os estreitos limites
do nascimento e da morte, desde que
nada mais havia a esperar depois da vida,
haveria na terra outro fim que não fosse
o prazer a todo o transe ? A senha da
existência era goiar. Não era mais
questão de dever nem de sacrifício.
Tudo que não offerecesBe uma satisfa-
ção immediata e real não passava de
illusão. E asBim attingia-se ao degra-
damento completo da moral, a licença
fácil, que fazia do adultério única-
mente a satisfação de um desejo sexual.

A rapariga arrancou a a meditação.
E disse-lhe ;
— Não julgue, entretanto, que por

aecusar meu marido, me absolvo. Elle
narta fez para me prender a si por um
laço indestructivcl, tentou desmoronar
cm mim as puras crenças da minha ju-
ventude, porém não o conseguio. Creio
em um Deue severo e justo que defende
as faltas e as pune.

Conheço que sou culpada e soffro
com isso cruelmente. Deixei-me levar
por um arrastamento, porque nào fui
protegida contra a minha própria fra
queza, porem me maldigo por ter sido
fraca, c nâo ignoro que é preciso que
expie a m:nba culpa.

metter aquillo que me podia impedir de
fazer ? Porém isto ainda não é tudo.
Conservo a sinceridade das minhas
crenças e temo a lembrança da punição.
Um dia terei terríveis contas a dar de
mim,

furecia ee por ver a cansa de Beu amigo I t 
"l*3 ps!avras *a]"nae CTS-ea a

tão boa. sem aue nndessp. ... mr,,An I ca^e5a :
t, como expiai a ha?

sem que pudesse, e<m-iido,
negar que elle comm- ttera todas a- im-
prudenoioa e tod .s as faltas que deviam
oceasionar o desastre.

Quantas vezes tinha discutido com
tlje cg destruidores eflVitos do mate-

— A convicção da minha qnéla não
será uma tortura para mim ? Se nâo ti-
v<»3C o amargo pezar ds minha falta,
pensa que aceusaria com tanto ctlor
meu tnarido de me haver feito copj.

Então, se realmente estA pezarosa
de haver commettido a falta, deve estar
disposta' a nào tornar a commettel-a.

O rosto de Conchita estampou o maior
abatimento possível e suas mãos foram
agitadas por um estremecimento.

Que me pede então ?
Talvanne olhou-a severamente o disse

CQm voz firme :
Que nunca mais reveja Munzel.

Em voz sumida, balbuciou Conchita:E^ terei coragem para o fazer ?E' preciso que a tenha.
E se o que o senhor exige estiver

acima das minhas forças ? Não imagina
a influencia que eile actua sobre mimApoderou-se do meu pensamento, mo-ralmente possue mo o quanto ò pos».-vel O meu espirito identificou-se aodelle, e o meu coração curva-se a seumando como o escravo ao seu senhor.Tudo quanto elle sonha, deseja e as-pira, como elle sonho, desejo, aspiro,desejando o tambem. Nada rrais sousenão o seu próprio echo. Temos os mes-mos prazeres as mesmas sympUbias.

as mesmas crenças. E nunca mulheralguma fo, feita para pertencer tantoa um homem como eu o sou para elleDesde que o encontrei pcia primeiravez tive a noçjo confusa dVsse accordoentre as nossas naturezas, e, insfin-

«Tel psra. (.(««mciol-o de mim. Uma

vontade independente da miuha nosreunio, e em um momento as nossasalmas, reconhecendo-se, foram ao en-contro uma da outro. Tudo esqueci,tudo perjurei.Eujá não era eu mesmaera elle, e nem sei por que meio teriapodido resistir. Como quer então que
futuro ?fiUe 

* SM m8Í8 f°rte parao

— Ponha-se cm guarda! exclamou Tal-vanne, exasperado por esta declaraçãoapaixonada; se a senhora não tem forç»s

IZl? ^^"^el-aa-heicu paraafastal-o de ... Tenho conseguido fal-lar-lhe com doçura, porque tenho paraeomsigouma afièiçao verdadeiramente
paternal, mas tenho horror á sua faltae consentir que ella se perpetue seriatornar-me cúmplice. Não espere quetenha eu tal fraqueja. Deixei-a b= xlm
jnsuute 

patente* os seUs ^^P«ta não cre,, qtte , 6enhora Batenna .5ito esquecer 03 de seu
Bastaria uma palavra
cel-o e a situação
me lorce a lançar
tremos. Dê

^^corn. 
sua ausência, porqu.

I 
qucJr: « C8'a a eterna e magoado™comedia humana I Acceita

diçoes ? estas con-.

esposo,
para csclare-

serA terrível. Não
mão de taes ex-

— Submetto-mc.•^¦ssa-íssris
marido não deU?d7crsaqnU.gur
lie ã°oPutnC'Pa,-Umh— S»e"0 tao útil a SOua similhontes nfrdeve eator A mercê de uma desV 

J
vulgar, que poderia perturbar - °r"ís
miravel intelligencia dUa ad"
sacrificado, m menoa C8P°so foi
sábio. respeitemos o

Ooiichita mc>>j.
beca. *ou gravemente a ca-

^fe*;,a'T^^6-mr,e^aUKa?h7uPeriâ°^C0,!I!.d0""••*••• Quanto o rodeie
mim

pora o se-

me o direito de
lar o descanso d'ellc e asse;
Apenas a deixe, voltarei
Munzel.

respei-
arar o seu.
á casa de

-lrohibo-o I exclamou Conchita comos olhos chammejautes. Nio eonsiutoexpt.caçoes entre os senhores.. I>l.ri

^3a_seguir-me para evitar dis-

élüre-í 
8ÍaT°'r^-<'Partir! 

EHe
«ervir lhe perf «itamente de pretexto-b necessário ,ue eüe nào esteja ex-Posto a encontrar-se mais com «omesu.

J^foido pela desgraça Hws- r.l um justo castigo
nhor...

-rSaSlK*"***
10 se inquiete, senhora rr« • ., ' cl"-'ora. 11a vinte

considero Rameau
e cinco annos qmcomo um irmão, e, .icr

nbado por ai -,«-„ - CM acoiaPa--" »*or 8'í.uem que sei.O earro fofo a vo;ta
™* S. Domenique. Talv^^ da
oilereceu a mao t de"3CCU'
-ffeetuoso resp.-:^ p « 

¦***«?* com
em casa. ' ' 9 <tmb°3 entraram

(Continua).
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AQUI E ACOLÁ'
Entro boliomios:

Quo fim lovuate ? Deaiippíireeesto
da circulação!

O casamento, meu amigo V
Ali! CBtíis ciisudo 'i

Aiuda niio.
E então ?
A família da minha futura nào mo

deixa...
Pobre amigo ! Prisão preventiva,

heim ¥ !...

O Xavier entra em casa de um nego-
ciiiuto de quadros:

O que ha do bom pnra vender mo ¥
Olho, Sr. Xavier, temos aqui uma

linda vista du Ilolhinda.
Da Ilollauda ¥ Nào quero ! Meu

medico prohibio-me os logarea huinidoa

por causa do rheuuiatiiji.no...
*

O' Julia, estamos organizando uma

Boeiedade só de senhoras... queres ser

sócia?
Haverá homens ¥

*
Um padre exhorta a um velho usu-

rario, que está a expirar, ü usurario é

e rdo a todas aa aduioeatações :
Tem confiança em Deus, meu

filho...
Eu não tenho confiança em uin-

guem.
Como! nem dás credito á palavra

de Jesus Christo ¥
Felizmente! Como quer que dé

«rédito a um filho cujo pae nunca mor

rerá ?

soffro horrível-
venho de casa

Ah! meu amigo,
mente de um dente ¦¦
do meu dentista.

E elle nrrtincou-t'o ¥
Arrancou-me... cinco mil róis.

E' esquisito. Quando um homem ati-

ra-se aoa pés de uma mulher, é, quasi
sempre, com a esperança de voltar-lhe

a cabeça. x,
Nicoi.au .

A Ia secção da Recebedoria funecio-
nou hontem até á» '.) 1/2 horas da m ite,
tendo rendido mais de cento e c-m-
coenta contos, em conseqüência ue ter
Bido a cobrança até ás 5 1/2 dn tarde.

A maior cobrança foi feita, em ouro

e os collegas

So^re o rapto feito por um soldado
do corpo militar de polim, do qu
hontem demos noticia, so podemos
acerescentar que foi preso, por ordem
do brioso commi.ndaiito o cnroí el- jU-ii*
tu iria, o cabo de esquadra Josi! Maria
vjerejo. sobre quem recáo gravo
plicidade no caso.

cum

Amaro de tal, cr.pçiro em cata (It.

D. Francisca S. Paulo Mnri.es, a iu*

do líosario n. 188, aproveitando non
tema oeciisião O.m que «ua "m<1 B''

achava entregue aos diversa! "<^;^
da casa, apoderou-se de todas as ,10ian
d'aquella senhora o trezeutos
mil réis em dinheiro
& franceei. .

D. Francisca pedio providencias ao

Dr. Pio d-. Souza, subdclegaao do

1» districto do Sacramento, quu hontem
mesmo abrio rigoroso inquérito.

o tantos
disse um adeus

Resultado da eleição do 12" di.i.jeto
da provincia do Rio de Janeiro para
deputado á nsscti.liloa. provincial, fai
tando somente o collegio do Kio Claro,
£jue não altera o resulta lo :

Jtaguahy:
Curvello. (c.)
Dantas (1.)

Mangnratiba:
Curvello  18
Dantas  M

Itãeuruea:

7>anta?  11
Curv.-Uo  

'l

Angra ú'os Reis :

Curvello
Dantas  •• •••• •

tS. Pedro e S.Paulo:
Dantas  91
Curvello  30

Bananal:
Curvello  23

83 votos
10 »

01
67

Dantas  i* "
Passa Tres:

Dantas  30 »
Curvello "

Paraty:
Dantas  8G »
Curvello  29 »
J>. Jcão do Príncipe :

Dantas  j)l »
Curvello  30 »

Resultado conhecido

Dantas (U ™ ^°8
Curvello (c) --u

Foram nomeados P»ru a entrada dc

forro D. Pedro II: o eonforentn do es-

!H8o ^rfief^^-asse?"^
SS Sa!rriod«^,aL|te

ffie^a^n-riô^^dèrieo'^:;-

este logar cxtra-iíumerario, lancredo
Thcotonio Leal dn Coita.

(Is artistas da companhia Heller, C|»c
está trabalhando actualmentn < m San
Paulo, luVrc-ernni nn dia 2ído cor
rente um baile ao cmwo.ariO Sr. eom-
ínondader Jarintho Lleller. em signal
de regozijo pelo comulelo restabeleci-
_nentoDdo sua saúde.

Coneedsram-so dous mezes de licença
«o Dr. Antônio Martins de Azevedo

1'hneutel cbimieo do laboratório de

« O HBPUUtlüAKO Lorus TllOVAO
ri O Diário de Noticias d'osta corte

tem uma .ccçito agora sob a rubrica
<r eoluiiriia republicana,» oecupuda pelo
eminente tribuno Dr. Lopea Trovão.
Nu numero de 10 do corrente, lc-se na
cauda do seu artigo : Quando peço
qualquer quantia é sempre de empres-
timo, para pagar cm curto prazo, na
inúi- parte absoluta das vezes. Sob este
titulo devo actualmento, «bó em Paris,"
cerca de 3,800 francos a amigos, que
continuam de dispensar me o mesmo
gráo de confiança, pondo ao meu aer-
viço as suas respectivas bolsas.»

n E' o caso : quem tem amigos nào
morre na cadeia. »

« E saber se quo ha por ahi tanta
familia brazileira a passar a pão o
café... E' um grande paiz o Brazil. »

« HUY BAIIUOZA

ri Diário de Noticias.—Tem agora a
imprensa diária, commercial e iinan-
cr ira, econômica _ política da curte,
uma bella oceasião de aprender o que
significa u substantivo jornalismo, o o
aifjcotivo jornalista. Nunca é tarde
quando ha boa vontade.»

[Gazeta Luzilana, 21 de Abril de
1889.)

HOSPITAL DA VENERAVEL ORDEM
TERCEIRA DA PENITENCIA

Foram altamente sympathicaa aa ma-
infestações realizadas n'cste hospital
no domingo ne Paschoa, era que oa
irmãos em tratamento tiveram lauto
banquete, isto é, os que estão em conva-
lOBCença, durante o qual se trocaram
muitos brindes, quer ao ilíustre miuis-
tro da ordem, Sr. c.umneudador N»r-
mízo Luiz Martins Ribeiro, quer á dis-
tineta administração actual, entre os
quaes se salientaram os feitos tambem
ao Sr. Jusé Moreira da Cunha, procu-
radnr <Ij hospital; mordomo do mez,
Sr. João José da Silva Lima e aeu
digno adjunto; corpo clinico do referido
estabelecimento ; conego Dr. Duarte
Silva, eapellão, enfermeiros c mais au-
xiliáres d'aquella notável casa de ca-
lidade.

Ein nome dos irmãos fallou o Sr. Fer-
reira Cardozo, ao qual responderam o
Sr. irvnào ministro e o Sr. Dr. Sar-
dinha

Em seguida, o Sr. Ferreira C rdozo,
usíiiido de novo da palavra, leu mu of
lieio assignado pelos irmãos em trata-
monto nus seguintes termos :

ri lllnis Sra.
Os .baixo assignudos, em tratamento

uo hospital da veneravel ordem da Po-
nitenciii, testemunhos do n odo por que
V. M. dirige tão dignamente este esta-
iieli cimento, de que V. S. é digno ad-
ministrádor, e gratos At maneiras at-
tenciosas e dehcadaa quu V S. Ihi s ha
sabido di-ipenser, sem a mais pequena
quebra da disciplina,ordem e moralidade
nio BtrictMiieute observadas e impostas
por V. S. no desempenho de suas func-
ções, vêm por este meio significar-lhe a
estima, cenúderação o reconheci nento,
que tributam á pi ssoa de V. S.

Deus guarde a V. S.-Illm. Sr. Vital
ile Souza Freire, muito digno adminis-
mirim- do hospital da V. O. ii" da Pe-
iiitcucia. lim 21 de Abril de 188!) »

O irmão commissionado ! edio então
•io Sr. ministro para que elle se di-
[•liasse do f-zor a eutiega do i-llicio ao
Sr. Vital Freire, conjuntamente com
uni bonito ramo de flores artilieiaes,
uo que aquelle senhor se prestou com a
melhor veniade, dirigindo por essa oc
c.asião ao digno administrador palavraa
repassadas do maior prazer, por ver
tão justamente apreciados os mereci-
mcntuH incontestáveis no di sempenho
do cargo, que em tàu boa horu Uie fora
confiado.

Agradeceu o Sr. Vital, visivelmente
c.oniiiiovido, os louvores do digno mi-
;;istro, e ti manifestação que lhe fizeram
ris irtn.;í'>l* actualmente no hospital.

A'a 11 horas, sabendo-ao que se
achava na bibliotiie.ã do edifício o
Sr. cninme- dador Jüão Alves AiTonsp,
i-eunio 80 logi) uma grande cotriiniBSivj
dc irmãos para cumprimcntal-o como
adjunto do mordomo o pedir-lhe para
que se dignasse de fascr entrega de um
bonito bouquet aquelle seu digno col
lega. ...

S. S. acceitou a incumbência c agra-
decc.u em seu nome e no do seu com-
p .nheiro.

Ao jantar fizeram-se muitos brindes,
salieut-indo se os dos irmãos, Srs. Fer
reira Cardozo, Elididos dos Santos e
Alexandre Baptista, aos quaes respon
deu o Sr. administrador do hospital,
que levantou o ultimo á familia fran
ciseaim, a quem S. S. se referio com

--.lia eloqüência.
A siivr"'"''" ''" festa, a sinceridade

dns manifestações m::"'"8 t'0|adas en
tro todos os irmãos e autori.,... :,a í,a
casa, as alegrias expansivas, tudo isto,
dentro dos limites da mais louvável
consideração e respeito, é muito para
louvar; por^ isso, felicitamos n ilíustre
administração da ordem, o os irmãos
organizadoras dn manifestação jubilosa
do domingo de Paschoa.

Para concluirmos, diremos :
Na véspera appnrcceii no hospital um

jornal intitulado—A Época, todo cheio
do noticias c piadas de bastante ei pi-
rito. 'Iodo o seu noticiário constava
unicamente do factos dados no hospital.

No domingo aupnreceu um outro mais
pequeno, mas mais littcrario. denomi-
naio—A Ordem, dando «s felicitações
ao collega da véspera, o distribuindo
iillehlias ! com um cntliusjasmo admi-
invnl, e dò uin-is louçanias e verve
lin»» o delicadas.

A Época o A Ordem guardaram, po-
rem. todas i.s conveniências e cortezia
no seu modo do dizer.

Ora aqui e.-tào i r.tes irmãos dc São
Francisco, que., comquanto tratem do
corpo, oiitrctôm o espirito 11'uraa dia-
tr.cção til.il e proveitosa.

Ao hospital da Misericórdia foi roço-
Ihido o nacional Pedro Josó do Alcan-
tura, quo foi encontrado cabido e en-
ferino na rua do D. Manuel.

Uma rectificação
Interrompemos, hoje, a Remoção de

lixo para attender & urgência da tran-
ecripção do artigo e discurso que se-
guem, do nosso chefe eminente Campos
Salleu. Trasladamol-os da Provincia de
S. Paulo de 21 do corrente e sentimos
quo a exiguidade de espaço não nos
permitta fazer o mesmo, para mais fácil
c nfronto, com o diacurso que sob o
titulo Politica republicana, foi attribuido
ao honrado republicano pelaa columnas
inedictoriaes da Gazeta de Noticias de
ha dias paaaados.

Tendo estado uuse te d'esta capital
desde o dia 9 até o dia 17 do corrente,
não vi e nem podia ter corrigido a sau-
dução que dirigi ao meu ilíustre co-re-
ligionai io dr. Silva Jardim no banquete
do dia 7. D'ahi resultou apparecer na
publicação o meu pensamento em al-
guns pontos completamente adulterado
e em outros oi scuro o preatando-ae a
intelligencias diversas.

Eata falta não foi senão devida ás
circurnstancias que na oceasião cou-
correram para tornar impossível a com-
pleta exactidão tachygraphiea, e só
poderia ter sido supprida pela cor-
recção prévia do orador, o que não se
deu pelo facto da ausência já allegada.

Se apenas se tratasse de uma questão
de fôrma, eu me dispensaria de uma re-
ctificição •, mas aqui a questão é funda-
mental, porque é de politica, por isso
sinto a necessidade de tornar bem claro
o meu pensamento.

Tal como foi publicada a minha sau
dação, ella. podia siguificar o repudio
daa idéa8 que tenho externado, e so-
bretudo d'aquellas que enunciei no
meu manifesto de 7 de Janeiro. Por
outro lado podia significar tambem uma
certa contradição com o principio de
respeito á i utoridade constitu da no
partido, principio qu-' cu sustento sem
reseivas e a respeito do qual jamais fiz
a minima concessão.

Não me par,ce possivel conduzir á
victoria uma idéa política sem apoial-u
sobretudo na dedicr.çào e na disciplina
de um partido ; e eu nào couc.bo a
organização partidária forte, vigorosa e
disciplinada sem unidade na direcçâo.

No intuito de restabelecer o meu
peniamento, faço publicar de novo a
saudfiçào que preferi, corrigindo-a em
presença daa próprias notas tacbygra
phicaa e aupprimindo apenas as mani-
festi.çòes com que ns minhas palavras
foram acolhidas pelos que me ouviram.

Sinto que não tivessem sido tiitíhy
graphttdos os brindes levantidoB pelos
meus illuatres auvgoa Adolpho Gordo e
Francisco Gliecrio, como eu mei bros
da commissão permanente, aquelle a
Saldanha Marinho, estimado chefe da
democracia bruzileira e este a Quintino
Booayuva, presidente interino do cou-
selho federal, pois que estas saudações
teriam bastado para eupprir o que
houvesse du incompleto nas poucas
palavras que proferi, dispensando me

por isso mesmo dVsta rectificação.

Campos Sallbs.

O Sn. Campos Sau.es. — Com aince-
ridade declaro que tenho o maior pra-
zer om saudar o nosso co-religionnrio
Dr. Silva Jardim, como propagandista
infatigavel e agitador intrépido.

Por vezea tenho dito e agora repito

que considero o feito de 3 > de Dezembro
do anno passado na capital do império
como uma victoria republicana. A mo-
narchia vio se obrigada a vir para a
praça publica, onde mostrou que, fai

tando-Üie n "K 'Io (,° sentimento na-

esforços são necessários, o todos os ob-
piritoa, quaesquer quo sejam aa anua
tendências, podem o devem cooperar
como poderosoa factoros da nossa vi-
ctoria, uma vez quo sejam devidamonto
dirigidos o combinados. E' por isso que
tenho BU.toiitado o sustentarei sempre
a necessidade de uma organização par-
tiduria vigorosa e disciplinada. Temos
do combater partidos, ó iiidiapenaavel

quo nos constituamos em partido.
Tenho como um dos melhores meios

do arregimentuçào e organização par-
tidaria a luta eleitoral, a quo aqui se
alludio.

Bem sei que não é do voto popular
em comício, bem sei quo não é daa ur-
nas eleitoraea que ha-de um dia surgir
a proclamação da Republica; mas o que
sei tambem é quo n'esseB encontros cm

presença das urnas, n'essas campanhaa
eleitoraes é que havemos do aguerrir
os nossos soldados e habitual-os a ver
e a conhecer o inimigo, a ver e amar a
noBsa bandeira.

E' por iaao que eu sustento, o o digo
francamente, que a politica eleitoral é
útil, é indispensável nas nossas lutas
contra a monarchia.

Senhores, nóa não devemos desprezar
a lição da hiatoria E porque desprezai a,

quando ella encerra tão uteia enaiua-
mentoa ¥ A historia nos diz que em
Portugal, na Hespanha, na Itália e nu

própria França, a pátria heróica das re
voluções, os republicanos tèm comba-
tido a monarchia com o voto, transfor
mando assim o suffriigio em elemento
formador da republica.

Todos conhecem os esforços figan
tescos e sabem de quanta eflicacia foi

para a proclamação da terceira repu-
blica em França a luta iniciada no par
lamento de Napoleão III pela legen-
daria opposição dos cinco.

Mas, uo terreno em que nos eolloca
mos não ha, nem deve haver exelusi
visraoa. A monarchia pôde e deve ser
combatida simultaneamente no duplo
terreno da legalidade e da illegalidade.

Portanto, senhores, é preciso, para
lutar contra um inimigo tão poderoso,
pois què este acha se installado nobre
as duas únicas forças de que se susten-
tam os governos enfraquecidos —o tho-
souro e a força armada—,é preciso, digo,
u'estas condições não diapensaros meios
e saber aproveitar todas as armas com
as quaes se possa combater o inimigo.

DVste ponto de vista eu acho que o
Sr. Silva Jardim eollocou bem a quês-
tão. Revolucionários ou paciíicos, todoB
os elementos podem convergir para o
meBmo fim, devidamente applicados, re-
movendo aa cauata de divergências e
estabelecendo o accordo.

Portanto, exprimindo perfeitamente e
eom toda a lealdade os meus sentimeu-
toB, levanto uma saudação ao infatiga-
vel propagandista, ao intrépido agitador
Silva Jardim.

(Da Provincia de S. Paulo\. ..

ilíustre capoeira, conhe-
Piudn, ticomtiBuhado de

rf.' ordens. Bibiana Maria
,ria da Silva, depois de

hygiene do Estado

O grande o
,.;;to por ./nâo
d.iii- aptdantei
da Silvi 0 M
terem posto em dobadoura tudo e todos
na Praia Formosa, ainda invadiram n
taverna n. 57 d'aquella praia, cujo
dono foi aggrodido por Veado, que
para iaso bc armou de uma faca de
cortar toucinho. :itirando-sc em seguida
ao mar, sendo apenas agarradas aquellas
heroinas.

foi lhe neco3;oriJ recorrer ao

A PEDiOOS

cional,
apoio de forças mercenárias.
aparte, o~orador explica que. não se re-

fere ao cx°.rc:lo, que alid* não tomou

parle alguma n'esses acontecimentos, mas
á inunda negra.)

Devo dizer, entretanto, que, no mo-
mento em que nos achamos, tão cheio
de diiHeuldades, n'esta luta sem tregoas
que trazemos travada centra a monar'
chia, todoB oa esforçou aão necessários,
todas as energias são indispensáveis,
porque da acção combinada e da co-
hesão dn todos os elementos deve re-
sultar necessariamente a eflicacia do
combate definitivo contra o inimigo da
liberdade, que é a oropria monarchia !

Acabo de ouvir fallar no radicalismo
republicano, na aiçáo revolucionaria ;
mas com franqueza declaro quo não
conheço divergências entre nóa, nem
rodem existir divergências. Nilo ha
nem pôde haver aqui os mais adianta-
dos e oa menos adiantados. Todos nos
achamos na mesma linha de combate,
porque todos nós temos um bó ponto de
vista :—é a destruição da monarchia ;
todos temos uma só aspiração:—é a
republica!

Eu penso, como disse, que todos os

¦'.HlrailH dc ferro I.copoldlnn

Na gazetilha do Jornal do Commercio
eem a'gumas das folhas diárias severae
incropaçS.s têm Bido, nestes últimos
dias, feitas a eata administração, attri-
buindo se-lhe, alô, o propósito de de-
mora na entrega e exuedição das mor-
cndorias que lhe eão confiadas. Para

provar que similhanto asserção não
tem fundamento, e que nenhuma culpa
lhe cabe, publicaremos as cartas infra
do digno representante, n'esta corto,
da respeitável casa commercial Nor-
ton & Megiuv, pelas quaes se verá
quo muito a tempo foi feita a en
commenda de material preciso para
o transporte das mercadorias que têm
ajiluido e se ngglomerado na ligação da
rede Mineira á Fluminense, causando
reclamações. Se por aquellã fórma-não
houycsse procídido, procurando, acau-
t- lar se com material cm quantidade
tào considerável ; então sim, poè.er-se-
hi* inculpal a de incúria e desidia e

até r^sponsa^:!:?"!-'1 pelas faltas arti

culadas n. imprensa.
Pelas cartas dos Srs. N°Vt°n & Mo

gaw fica egualmente patente que ne-
nhuma responsabilidade tem esta hdmi-

nistração, que os vapores que deviam

partir era fins de Fevereiro e 6 de Março,
trazendo locomotivas e ^vagons, houves-
sem transferido bu« partid», deixando
aasim de chegar a tampo o material en-
enmmendado.

Quem nos pôde afiançar que não te
nha concorrido para tão lamentável de
mora a condição anormal do estado sa
nit-rio, n'esteB últimos mezes, d'eata
capital ¥

Se por um lado ficar acoberto de cen-
auras o seu procediment >, por outro so
tornará credor de encomios pelas pro-
videncias quo tomou para evitar que
similhantes acontecimentos se dessem.

O publico c com elle oa nossos ami-
rjoa sabem que annunciado o serviço
provisório da linha da ligação foi esta
administração forçada a adiar a aber-
tura definitiva ao trafego, prorogando
o serviço provisório por algum motivo
superveniente : este não foi senão ca-

rencia do noticias sobro o vapor quo
devera sahir dos Estados-Unidos cm
fins do Fevereiro, trazendo 0 locomo-
tivas e a transferencia da partida do
vapor Catania, que trazia o elevado
numero do 100 wagons paru o serviço
exclusivo da linha de Cantagallo, des-
finados a engrossar o material de cerca
de 120 existentes na antiga estrada da
provincia, egualmente aiaptudos ao
serviço da serra.

Nào precisamos fallar dos 100 restan-
tes wagons cnconimendados, além do
numero avultudo de carroa do pasaa-
geires, por se destinarem a serviço di-
verso do quo nos preoucupa actual-
mente.

Em vista de explicações tão deta-
lbadas, não se poderá attribuir a ver
dadeiro caso do força maior esso que
motiva tantos dissabores a esta admi-
nistração ¥ De certo, o ninguém poderá
contestar que um só instante tenham
sido olvidada, as providencias a tomar
para suporar C88a lacuna e as super-
veuientes de uma accumnlaçào nunca
vista cm Porto Novo, feita proposital-
mente para lançar o descrédito no
serviço d'esta estrada, ou formar uma
estulta opinião, como o tempo provará,
de que é imposaivel á Leopoldina
effectuar rapidamente o trunsporte
do suas cargas. Pois esta compa-
nhia que, a despeito de paralysar
cerca dc metade de seu material ro-
dunte, quando em Porto Novo não lhe
dava a estrada do Estado prompta ta-
hida ás suas cargas de exportação,
contaudo se muitas vezes cerca do 80
carros servindo de armazém cm Porto
Novo, nunca deixou de fazer seu ser-
viço com todu a regularidade, ha de
desmerecer de seus créditos, não nm-
tralisando essa tuctica de accumulação
de mercadorias de importação cm Porto
Novo, feita vertiginosamente e cm pre-
juizo das demais estações, verbi-gratia,
A de Serraria, que ha uiuito poucos
dias tinha 24 carros seus, cheios, sem
ter correspondentes da Pedro II pura
baldeal-i a ?

Não, de certo, esse estado de cousas
cessará não só com a chegada próxima
do mat rial rodante, ma- tambi-m por-
que as vertigens são sempre pasaagei-
ras, e bb persisti: cm redundarão em
uma preferencia prejudicial a outras zo-
nas da provincia de Minas, qu" fiozam
de eguaes direitas dos de Porto Novo
do Cunha.

A re.iguação tem tambem limites...

Antônio Paulo de Melio Baiuieto

Presidente.

Cópia n. 422.—Rio de Janeiro, 16 dc
Março de 1889.—Ilhns. Srs. directores
da E F. Leopoldina (presentes,1.

Amigos o Srs.—A nossa casi.-em Lon-
dres escreve-nos com- data de 19 do
próximo pass.a-íio; Encommenda de loco-
motivas."'

A fabrica de Baldwin escreve nos
com data de 5 do próximo passado (Fe-
vereiro.)— Esperamos poder embarcar
as seis locomotivas da E. F. Leopol
dina uo lim d'este mez mais ou menos.

Telegraphamos hoje á fabrica de
Baldwin, pedindo-lhe de nos informar
da data dc embarque das ditas loco
motivas—Encommenda de. carros. „

O nosso correspondente ém Nova
York escreve-nos com data de 8 e 11

.da próximo passado (Fevereiro):
ir Tenho o prazer de entregar a V. S.

especificações sobre us qunea estão ec
eonBtruindo os 00 carros fechados e
40 carros gondola,

Voltei ha pouco da minha primeira
viagem de inspeção e fiquei muito sa-
tisfeito com a qualidade e trabalho d.)
material.—Os GO carros fechados para a
E. F. Cantagallo serão embarcados a
bordo do vapor Catania, a sahir em G
de Março.

Os 40 carros fechados para a E. F.
Leopoldiua serão embarcadas a bordo
do vapor Alliaiitia, a sahir em 27 de
Março ; no mesmo vapor serão embarca-
dos ca 40 carros gondola.—Os GO cairos
fechados serão embarcados a bordo do
vapor Advance, a aahir em 17 de Abril.

Scmos com estima de V. S. att."' cr."''
obr.°\ — P. P. Norton d) Alegam, II.
iírociíe,

Cópia.— N. õ59. —Rio dc Janeiro, 17
de Abril de 1889.—Illms. Srs. directo
res da companhia E. dc F. Ticopolaina.
—Presentes. Amigos e senhores.—Em
resposta A sua pergunta : quando che-

garara os carros para a estrada acima,
tomos de informar a VV. SS. que, como
foi indicado na nossa carta de 16 do

próximo passado, tiahamos aviso que
60 carros para mercadorias e 2 locomo-
tivas estavam embarcados a bordo do

vapor Catania, que devia far sabido de
Nova York em 6 do próximo passado ;
porém depois soubemos que este vapor
bó partio ein 30 do p. pnssado.

Na ausência de qualquer esclareci
mento de nossos correspondentes não
estamoB habilitados a dar a YV. SS. a

razão d'esta demora e bó podemos mais
uma vez exprimir o nosso pezar pelos
incommodos o contratempos que causou
a VV. SS. esta facto, podendo aflirmar

a VV. SS. que fizemos tudo quanto foi

possivel para que os fabricantes fi.es-
sem entrega do material no prazo mais
curto o elles perfeitamente entenderam
da necessidade que VV. SS. tinham do
rospectivo material. O Catania devo
eht-frar aqui no dia 22 do corrente, mais
ou monos, o então poderemos explicar
a VV. SS. a causa da demora.

Entendemos quo um outro embarqno
do 00 carros gondola já está em caini-
nho, a bordo do vapor Allianea, sabido
do Nova-York cm 27 do próximo pas-
sado c que dove chegar mais ou menos
ao mesmo tempo que o Catania.

Um outro embarque do 40 carros devo
chegar aqui cm meiados do Maio, como
tambem 4 locomotivas, as quaes, con-
formo as informações que tivemos da
fabrica do B.ldwiu, deveriam ter sido
embarcadas por navio de vela cm fins
de Maio.

Exprimindo lhes maia uma vez o
nosso pezar pela demora havida, somos
com estima de VV. SS.

Attentos, creados, obrigados, (p. p.)
NoinoN Meq-w & C, 11. K, Bbodik.

Ao luzeiro du cIunnc typograpliica

Camboatá, macumbeiro,
Assassino do Pacheco,
Tu, que nunca foste peco,
Assim mesmo sabugueiro,
Unido ao homem dos trafieos,
Com lyras, trabalhos gruphicos
E massa de vidraceiro :
O' filho de pae Quibouibo,
Põe as albardas ao lombo,
Vue ganhando o teu dinheiro.

A cadèa do Bananal.

EiuuInuo dc Scott

Attesto ter empregado com vantajo-
bos resultados, ein doentes de tubercu-
lose pulmonar, cm minha casa de saudo,
a Emulsão de Scott de oleo de figado
de bacalháo com hypophosphitos de
cal c soda. '¦

O referido é verdade e o juro tn fide
mediei.

Da. J. Tavano.

Rio de Janeiro, 15 de Outubro de 1881.

Agiu. iiiule/.ii dc freire de Aguiar

Modificação racional da antiga receita,
de accordo com ob progressos da phar-
macologia, contendo da antiga receita
o quo era útil, e melhorada com vege-
taes importantes da flora brazileira.

Approvada e adoptada pei i inspecto-
ria geral de hygiene, por todos os cli-
nicos e admittida em todos os hospi-
tace.

Está reconhecida como o melhor lo-
nieo, e para abrir o appetite, promo-
vendo o prompto restabelecimento depois
de febres e moléstias graves, contra a
fraqueza, ete.

¦ Exija-se sempre o nome e firma de
-freire de Aguiar pelo próprio puulio. (.

O figndo du •ò«5y" <>*> huealbúoN dn
Tei-rn-ttnvu, coiiiV!" •»» t-leuienlo
medicinal dc IiichHiiiuvcI valor,

E debaixo da fôrma do oleo ptiiH) pie-
dir-iniil de figado de bacalháo de Lan-
ini.ii & Kemp. possuímos este balsamo
marítimo cm toda a sua excellcncia na-
tiv», com todas na suas propriedades
curativas, puras o sem alteração, tal
qual nos fui tranamittida pelo Creador.
Aa curas que esta preparação está fa-
zendo, quer no paiz, quer no estran-
gciro, e nos casos de tísica, eserofulas,
Bfte.cçtttkdo ficado, asBÍm como todas hs
mais moléstias agiíd.se chronicas a.que
os órgãos da respiração se achain ex-
postes ; são aa suas melhores'creden
i-iaes. Tantas fraudes se têm coiiimet-
ti lo com o oleo dc filiado de bacalháo.
tão extensa o voigonhosamente tem sido
diliudo, adulterado e falsificado, que o
publico e a autoridade medica, saúdam
com jubilosa alegria, uma preparação
hygienicá pura, na qütil se pôde confiar
com toda a segurança. Os que desejam
obterem artigo de superior excellcncia,
adaptado a todos os climas o sem rival
para a cura da tosse, resfriamentos, e
enfermidades conseguintes, devem pu-
dir o oleo puro medicinal de figado de
baealhao, de Lanman & Kemp, e repa
rar bem se no terreiro e na capa se acha
estampada a firma d'esta casa, Acha se
á venda por toda a parto, nas priuci-
pães lojas de drogas e boticas.

IM-uiu do peixo
Antonio Elpidio da Costa, residente

á rua de Gonçalves Dias n. 22, do
clara serem falsas as aceusações que
lhe fazem sobre a desordem que houve
no pabbado próximo passado, na praia
do Peixe, assim como prova com pes-
sons idoneaa o aeu comportamento.

Declara tambem quo hontem fora
inesperadamente aggrodido por Luiz
Pereira e sou irmão fuão Pereira, mo-
radores na praça do Mercado.

DECLARAÇÕES
COM?MIA SOUOCASAE

De conformidade com u deliberação
da asaembléa geral extraordinária de 26
do corrente, dechiro aos Srs. aceionia-
tua mio, a partir de hoje, até o dia 81
de Março próximo futuro, lica aberta
no escriptorio da companhia a inseri-
pçào das acções do i.ugmcnto de capital,
podendo cada Sr. acciouista aasignar
até o duplo das acções que possue, rea-
lizAiido no acto 10 "/« ou 20a por titulo.
Rio de Janeiro, 28 do Janeiro de 1889,
— F. P. Mayrink, presidente.

CLUB DA GàVEA
Domingo 28, reunião familiar e o

cotillon que deveria realizar-se a 27.—
O socretario, Leocadio de Oliveira.

AVISOS MARÍTIMOS 
'

BEAL COMPANHIA DE PAQUETES A VAPOR
DB

SOUTHAMPTON

16 Rua do Visconde de Inhaúma 46

(üohlalas pur» • Eurapa

kiuc(»)  7 doMaio.
Neva  21 » »

O PAQUETE A VAPOR

AMcnçuo

Felizmente de hoje em diante enta
capital achar se ha dotada de um bom
estabelecimento de chapéos de primei
ra ordem, onde as pessoas do b"m gosto
encontrarão o que de mnis chie. fino
e elegante s« fabrica na Europa.

Ha muito que reacntia _e a falta de
um est .bclccimcnto de chapíos, como
ri actualmente a já muito acreditada
Ch-ipelaria Inglesa, que acaba de piiB-
Bar por tuna grande rofurma. _

Oa seus propriitarl s estão liquidando
todas as fazendas exieleutea p»r:; rec.;-
ber um escníhido sortimento que eatá a
chegar.

lrm doa .nulos d\sítn boa o conceí-
tuada chs.i, « Sr. Arthnr \Y> Is n segno
por todo esto me?! p'im a uropa, alim
de ser ahi o comprador d'cate estabe-
lcciiiiouto importante, que mio tem rival
no llrazil.

E' nV.sta casa qvj: se encontra os afa-
si.vnos CltAFÚOS ue Lincoi.n, IJennett &
Com?., dc quem são os únicos agentes

capitão R. G. ARMSTRONU

SÁE PARA

SALTOS
Hoje 21, ao meio- dia

(*) Este paquete toca cm Maeeió.

Todos os vapores d'esta companhia
são illumiuados a luz electrica e fazem
as viagens mais rápidas e regulares.

N. B.—Na agencia tornam-se seguros
sobre as mercadorias embarcadas por
estes vapores.

Para carga trata-ae com o corretor
Sr. NUMA R. MACEDO.

Para passagens e mais informações
uo escriptorio da agencia da Mala Real!
Inglesa com '•

O SSl ¦A.Oi.B.tSrT-E.S
PHiPPS BROTHERS I C.

Ifi lia do Visconde dc Inhaúma 16
SOBRADO

Compagnie des
Maritf

«aarenes

O PAQUETE

ORENOQUE
commandante MORTEMARD. da linha
circular, esperado do Rio da Prata, até
o dia 27 do corrente, subirá para Lisboa
e liiirdóoH, tocando na líaliia, 1'eruuin-
bueo e Dakar.

Eslo paquete
oleetriea.

e. illumiuado á lus

Recebe passageiros em transito para
Marselha, Gênova e Nápoles.

llari!. fteies e passugceis tratii-.c na
'.«íen.ciK, e, para cargas, eom o Sr. H.
David, corrector da companhia, ma do
Viscoiido de ltaborahy n. 6, Ia andar.

O agente, a. Movrou-..

ANNUNCIOS
DOUTOR 

corsário,
nas doenças do bolso,

lana:

especialidade!
,,. „. ,.„ > camas, col-

Amcmblea 71—-70 \ um. (.

a preço fixo
com grande
reducçao,g_-
rantindo ¦ te

s ia legitimidade; ua rua Primeiro d«
vT«rco n. 19. «a:-»»-»*» * (,

DROGAS

t Carlota Diniz dc Oliveira de
Hem o n major Antônio José de
Bem Filho agradecem is pes-
suas que acompanharam os res-
toa mortaea de' seu filho e en-
teado Manuel de Oliveira Pe-

reira, e rogam aos Beua parentes e
amigos o favor de assistirem á missa de
sétimo dia, que, pela alma do mesmo
fallecido, se ha-da celebrar hoje, ás
8 1/2 horas, na egreja de S. Francisco
de I rtiila.
>*y3SQ5u9

j
participa aos seus clientes que con-
tinúu a residir á rua do liarão de Petro-
polia (antiga da Conciliação) n. 29,
onde será encontrado todos os dias
úteis dua 6 ás 8 horas da manhã e
em seu consultório i rua da Uruguayana
n. 30, dus 10 horas ao meio-dia.

BOLETIM MlEfíflnl

Rio, SI de Abril 1SSÜ.

Merendo de cambio

listcvemuito ti-ouxo estemoreado, que

.e conservou ás taxai de 27 5,S 2, ll/lo

c ->T :V4 d. sobre Londres, vigorando a

primeira no Euglish Bank c uo London

Bank. ,
Os outros bancos mantiveram a ce

27:! ld.,notando-se ainda pouca anima

ção no mercado, que fechou com os

seguintes preços em geral :

Londres. 90 d/v., 27 3 4 a 27 6/8.
Paris, 90 d/v., 31: a .114.
Hlmbur....90dv..4íHa42G.

1 •».!!». 3 d/v.. 344 a :14S
{>' 

'«'"1 
3 d v.. ÍÜMO a lü°:>0.

g°o^ork,3d/v.,lí300al3310.
As transai" ^ dilt forA°: "J™"*

,• o., a 27 :: I e 2< .< S d- b.m-
e realiaaram-a" « -'

canas sobre 1-onuV»* * * ,3'lü e "'

7;S d. particulares-
A taxa de -27 1116 d. foi adopUáaá

ultima hora pelorl^ico Allemão c nao

altera as conüçò^ do m'-»ei.

Por conta do espolio seião vendidas 
j

em BoUa. no dia 26 do corrente pv'l° I

Sr. E. A. Fosq, corretor de fundos, 25
acções da companhia de Seguros Vigi-
lancia.

Keunem-ac hoje 21, á 1 hora, em as-

sembléa geral, os accioniatas da Caixa
dc Credito Commercial.

Kcrrada dr> (nadas

BOLSA

Esteve hoje animadíssimo o
de fundos, fichando a Bolsa
a- auintes titulos vendidos
e!lici-l ;

D.iKIO Soberanos
6 Ap. G. de 1:0005-...

mercado
com os

na hora
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j Brazil... •¦ •
¦ Popular....

» MacaVá v'c até 30
' Leopoldina

OX& ¦¦¦

ütaàooii

13730C0>
23OJS00
111501»
Srtimii

i:íCSO00
i:i4-*ifi
lb5_.»a-22âõ00

20 » Car. Pernambuco 90S00O
f>0 » - Urbanos 250S000
70 d u » »
60»/-.» Villa Isabel 2105000
10 » J. Botânico 1305000
60 Debs. Leopoldina.,.. J855000
óO » Carangola 1953QC0
35 » Sorocabana.... 795500
20 Letras Prediaes G95500
40 >• - 094000

Bendliuenior* (laçam

Tiveram os seguintes rer.diinentoB as
repartições fiscaes *

Alfândega:
Dia -21  237*016-901.
Deste o dia  3.670:8205126
Em egual periodo de 1888. 3.047:6365-293

Recebedoria:
Dia 23  153:7P05:i9.r>
Desde o diai  1.574*0301907
Em egual periodo de 1888. 1.049:0*45621

Mesa provincial:
Dn .il  3.S665U2
Desde o dia  18:5525917
Em egual periodo dc 1SS8. 39:5:«5lí':»

riporinçio

Foi no valor officia! de 62-2:-217570il o
caf-í exporta-lo hr.je pela nossa alfan-
dega, conforaie oc segue :

CitFE

STOCK EM Ia MÃO
Dia 22

Existiam cm deposito
Entraram

Total
Foram embarcadas

Saccas
391.071

14.276

405.317
4.926

Ficaram em deposito 400-121

Nos seguintes estações até ao meio-dia:

Dia 23 Saccas
E. F. D. Pedro II -
K. F. Leopoldina —
Khiiial da Serraria —

Total -
EXTBADAS OERAES

Eftraia de Ferro D. Pedro II
Dia2-j 3;V).311
Desde o dia G-Stt.620
Egual periodo de 1S8S 2.411.507

Cabotagem
Dia 22..

COTAÇÕES OEVICIAÜS

Qualidades Por 10 kilos

Lavado
Ia regular
Ia ordinária
2a boa
2a ordinária

São nominaes as qualidades superior
e fino e Ia boa.

EMBABQÜBS
Destinos

Estados- UnidoB
Europa
Cabo
Diversos !•¦ ••

Nominal
65130 a 65260
65850 • 65('00
55580 » 55720
45770 » 65460

Saccas
3.994

73-2

soo.

300.502
2.500.33!!
1.146.061

JJõímJ 17,7.7 saçças de çaté 622:217^700

D-f I.- o dia 
E.^u.il periodo de 1:^83

Barra-denlro
Dia 22
Desde o dia 
Egual periodo de 18?3

Totn1 em sacc**
¦ Dia .2

Total em kiloora-nmas
I Dia 22

Total 4.920

Entrada* dc (tenr-ro* d» pal«
MEZ DE All-.il.

135 4 15
2.UÍ.322

11.368

AT F. L

Aguirdente —
Arro. 
Assucar. ......
Algodão 
Café ,-•

j Carváo vegetal.••
CouroD
Farinha dcniand.
Feijão.
Fumo .
Madeiras. ¦ .
Milho 
Polvitho..
Queijos ..»«-- •• ••
Tapioca

; Toucinho.
i Diversos  ,

.-. /;
Dia 22

330.311

14-283

:;.íii7

o *i*2->

Aguardente.
Café
Farinha
Feijão
Fubá
Milhe
Diversos —

E. F. Leopoldina

Dia 20

69.780
3.500

O.OOil
100

Desde 1
3.200

1.332 323
89.580'280

1.510
88.680
29.392

Desde 1
46

50.118
0.834.526

971.860•iSl.íOO
407

4.SSO
183.44»
1S.672
1>.|.472
2.700

81-3KÍ
1K1

190.491
062-SÍ2

SOTA.—Assignalam-se em pipas as
entradas de aguardente pela D. Pedro II
e em litros na Leopoldina, sendo os
outros reneres em kilogrammas.

Movlmenl» do porlo

Entraram as seguintes embarcaçõe?
Victoria c ese., vap. nac. -Araruama-
Portos do Sul, paq. nac. ^Kio Pardo.
Hamburgo e etc. paq. ali. "t'rcraon.-
New Zelândia, paq. ms. • Ar-iwa.»
New Port. ;al. mst. «John llunyan.»
idem, barca fr. «Cbili.»

ripours ESPF3.DOS

Santos, «Rioi
1 Hamburgo, Lisboa e Pernambuco,
I "Uruguayo
' Bremeii e escalas. «Ohio»
• Liverpool, ¦Araucania» ,-•
jlíio da Prnta. «Alba»
'• Santos. «Santos
I Nova /.elandis, ¦ Arawa*
i Pernambuco, 'Cometa 

j Kio da Praia. *üréuoqne»
i Newport. - fraak Ca.Y-li .,

Valparniso por Montevidéo, «John
Elder» 30

Portos do Norte, -Maranhão» —,. 30
Ilamb., Lisb. c Bahia, «Bahia».... 30

VtPOHEN ,1 NtniU.

1 mlietiba,«Barão de S. Diogo» (4 hs.) 84
Itapemirim, Benevente o S. Ma-

theus, -Matbilde» (7. h.)
Portos do Sul, «Kio de Janeiro»

(10 hB.)
Itapemirim, Benevente, Victoria,

S. Matheus e Caravellas, «Estrel-
la-. (8 ha.)

Hamburgo e Lisboa, «líio» (12 hs,).
Santos, «Ohio'1
Santos, «Elbe ¦ (6 hs.)
Santos, «Cremoni ,
Marselha, Gênova e Ns-jrdes. «Pó»

(10 hs.)
Valp. por Montevidéo, "Araucania»
l.nndres por Plymnuth. «Arawa....
Campos. S. João da Barra, Car;n-

gola c S. Fidelis, -Carangola»
(4 t.2 lis.)

Manearatiba, Anzra. Paraty, Ubal
tubi, Caraguatatub-s e 8. Sebas-
tião, «Emiliana» (5 1.2 hs 

Rio da Prata. «Alba*
Itapemirim, Victoria e Guarapari,Mayrink» '8 hs.)
Bahia. Pernambuco. Dakar, Lisboa

e Boreéos. «Orénoque»
Bahia, Pern., Lisboa e Hamburao,

Santos» ,..
Portos do Sul. «Cometa*
Portoa do No.te. «Manaos» (10 hs.)
Livereool pela Bahia. Pernambuco,

Lisboa e Bordéos, «John Elder»
Maio ,,

24

31

24
24
24
21
21

25
25
25

25

26

27

23

38
29
30

Bk
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CASA MACHADO
7B RTJA. IDO OTJVrDOIÒ 75

DESINFECTANTE PASTEUR A
"flOQ"

ALIPIO DIAS MACHADO

§ 1
jo T

e
Sortimento completo

de papeis estrangeiros
dourados e eoloridrs.

-o

Q

FABRICA
Papeis nacionaes

de desenhos
inteiramente modernos
i—_ o

6e 6A RUA DE S. LUIZ DURÍO 6e6A

BARUEL, SOARES & C. receberam este magnifico desinfectante anti-

pútrido, de cheiro agradável e de acção poderosa, para extinguir as emanações
mórbidas. E' superior ao chlorureto de cal, ácido phenico e outros desinfectantes
de cheiro desagradável. Pôde ser applicado, borrifando-se com elle os aposentos
ou logai es infeccionados, ou distribuindo-o em vasilhas. E' prompta e efficaz
a desinfecção.

MUDOU-SE DA IDA LARGA N, 88 PARA OS ARMAZÉNS
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ÚNICOS DEPOSITAEIOS

BARUEL, SOARES & C.

RUA DE S. PEDRO
DROGARIA S. PEDRO

86
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GRANDE FABRICANTE
m P £T o

tü/áüDE PARA TODOS.

UNGUENTO HOLLOWAY
O TJnmiento de, fTolloway - um remédio infallivel para os males de pernas e do peito;
taaftwm «*«*?''_> feridas antigas ehagas e ulceras. E famoso para a gota e o rlieuma-

tisrao fl para todas a3 enfermidades de peito niío se reconhece egual

fura os mates de éaráanía, brnnchites resfriamentos e tosses
"IteoojiM nas glândulas e Iodas as moléstias da pelle não teem semelhante e pars os

membros contrahidos e juneturas recias, obva como por encanto.

IIwís medicinas sito preparadas somente no Estabelecimento do Professor Hollowav,"1

,"¦ , 7» NEW OXIOED STREET (antes 883, Oxford Streot), LONDBES,' Evendemse em todas as pharmacias do universo.
¦¦TflicoraDradores Oo convidados respeitosamente a examinar os rótulos de cada caixaoPoto, Mf-.-wwra_TOuv._c nfc teem adireesao, 533. Oxford Street, suo falsilicasoes.

r.-_Mx_jr_-gra->fre*xi.^-3*2-0---->>>

LABORATÓRIO PHARMAGfiüTO

74 A
A. PEREIRA GUIMARÃES

AUA DA QUITANDA 74 A
¦___iw_»_r-___?/_i»_i»"^ j_t_-_e.i___r_.__qtrmats- ¦¦

Descoberta (Interessantíssima
(PRIVILEGIADA)

PERFUMES ORIZA SOLIDIFICADOS
E--S

APRESENTADOS DEBAIXO DA FORMA DE LÁPIS (12 dÊllClOSDS CíielrOS)

Basta esfregar levemente os objeetos para perfumai-os
(a Cutis, Roupa, Papel para Cartas, etc.)

L. LECHRAND, Fornecedor da Còrtô âõ BlltlSia
207, RUA SAINT-HONORÉ, PARIS

Vende-sa em todas as principaes Perfumarias, Pharmacias e Drogarias do mundo.
HANDA-BE DK PAIU3 O CATALOCIO IU.U8.rUDO FI1ANCO DU POSTE
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L.LEGR^»». PARIS, rua Saint-Honorê, 207
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IHVENCÃOSCIHM-i^lCA UuM IIIPU.M/» UH INVHNGÃO EM PI1A N.

Oa Jt-''ori*anüoá aolidoa at» Eí-.s.-Orir-a
Pnparadospor melo dí«» n- iiias .jvi.pssíiiea um btjiI ila conceolraçâa c -u.ivi.ini_ ate intao incuti 'Ido

Sâo'ihmmdúsfdàliaixo da forma dalAÍiU»ouJ^«HiUlumdajilro <<o fias-
auinho; òu vidrínhos Heis de levar consigo. Esses Jutt2.yin-M.cv/tnnm nao

ia evnrôrâo e podem ser substkuidos por outros, quando e;i.ivcrem gastados.

Têmaenorinevàntagemdèconiiminicaró'ohe;roaosobjectofpôitosemcontaotoDom
ellas,tem os mollur.o sem cs estragar,

SftSTA ESFÍiEGAd LlVElítlITE PARA PERFUMAR INSTANTANEMEHTE
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3 toda e crualciviav ISoiar"?" "Bra.ua», ^apel, etc

Durosrros km todas as puinciuaiís
PK1U'UMAHIA'S uo mundo

\h>í"--'J i ijiiam i. imllr, Ffjuco ;i
o Óala/ojío t#o* perfumes, com os p
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:N;ÜVA-Y(!RK

IAÍ1HAS PARÁ GOSEB
.dd. ciieaalhaD de on* d» ' classe
!:*.» uiiedaiiM»»» *z*> pra.» «í« Ia elaaae
««plumao lasnrq.oes e «Mire» tr»

| Fabricante Siiger
'Attribuo eata gran'2'9

.. sosafiança ás soguiiitu

SIMPLICIDADE M CDlíldpO
GRANDE SOLIDEZ.

.nr»í.n>AH»K,
RíüaAHItlIíABE,

avAVimiiaiA.

''pegas 
AUTOMÁTICAS

EDE

AÇO TEMPERADO
Stüfolador perfeit* e «ntomiitií»

.lia* ha despesas em cone^ítss.
InuIraeçSes grátis a todes ! I 1
«Ua.'au.e*se as taacbiuaa _i«r sela

«11(9,

1'KKDAS POR AT.4CAD0 8 A VAREJO

Milha, retroz, óleo em vidros • em
latas, agulha», eto.: por proçou da»
fabricas.

Deposito principal para estas _ legi-
imaa a af amadas machinas na corte 6

Bua dos Ourives 53
oeai-^ictlaefoy

wú S9 mnnm n
WTackeüaíe.

'íSÊk 
m

Chitas modernas, metro £200
Ditaa om cretoune, metro >S300
LIb para vestido, metro í400
Ditas novidade, metro £500
Setim superior, metro -5800
Setinota com desenhos, metro •. £400
Dita lisa, metro £600
Sedas para vestido, metro 15500
Surah para vestido, metro 2£000
Voile enfestado, metro I£5n0
Merinó enfestado, metro 1S00O
Damassó de seda, metro l£500
DamasBÓ branco, metro £8t.O
Setinota branca, metro £500
Nanzouk fino, motro £i!0n
Merinó preto, metro l£00O
Dito muito fino, metro I£õ00
Cortes de foulardine 25000
Cortes de percalino 25500
Cortes de cretonne 3500!'
Cortes de lãs modernas 4.ÍO00
Cortes de setim 8500O
CórteBdeseda 105000
Cortes de merinó 45000
Chita para colcha, metro £400
Flunella, pura lã, metro £600
Escosaia pura vestidos, metro • £160
Dita srossa £200

í

rm
«conka-qi-sE nas

.jncipaes Cas>as d»
'DEPOSITO GERAL

L.DE S.FRAM-.ODEPAULA.IfANOAB

Este magnifico pó e elixir dontifricioa, licenciados pela in.
spectoria geral de hygiene e recommendados por médicos e den-
tiBtas, são compostos ae substancias altamente recommendayeis
por seus benéficos effeitoB sobre as gengivas, dentes e hálito.
Encontram-se no deposito geral escovas hygienicas para os
dentes. (•

Colletes para senhora  45000
Camisas bordadas finas  2Çnox
Saias bordudas, ricaa,  3*000
Meiai do cores fixas, dúzia.... 4£00O
Meias sem costura, para homens 4£000
ToalhaB turcas, dúzia  35000
Toalhas de linho, dúzia  4.5000
Colchas para casados  TvSLençóes do cretonne  15500
Camisas de linho  3|0°0
Peçns de morim, 20 motros.... 4£0n0
Dito americano, 20 metros  65000
Dito do algodão, 5 motros  £000
Ditas de 10 metroB onfestados.
Motim para forro, metro
Dito trançado, metro : • • •
IJarbatuuaB superiores, dúzia..
llotões para vestidos, dúzia...
Linha Clark 
Luvas de seda, par 
Peças de tiras bordadas 
Ditas largas 
1'eças de renda 
Ditas largas 
Ditas com 10 metros 
Ditaa finas com 10 metros a...
Leques de setim a.

£160
£200
£200
£200
£800

15000
£150
£200
£200
5300

15000
15600
05000

Ditos pretos  4£000

A. J. de Sá Couto & C.

(Aviso aos preguem
Os FieOIDTJCTOS cia,

PERFUMARIA
SO1?, rua de St-Honoré, PA.HIS

TaesMo:ORIZA-OIL,ESS.OfSíZA, 0RIZA-LACTÉ, CRÈSVIE-0RIZA
ORIZA-VÊLOyTi^RIZA-TOÜSGA^RIZAyUE^ABAO-ORIZA

DEVEM 0 SEU GRANDE ÊXITO BEM COMO 0 FAVOR DO PUBLICO !
1° Ao cuidado perfeito com que estão sendo fabricados;
2' A' sua qual idade inalteravele d suavidade ilo seu perfume.

lilÃS' OOMO SE FAZ CONTRAFAÇÕES D'ESTES PRODUCTOS ORIZA
com inniiío de viver assim a cttsia da fama de quo gozam,

pomos de sobreaviso os freguezes no fim que se não
deixem enganar.

Os -VERDADEIROS PRODUCTOS sb vendem om todas as boas cazas de Perfumaria o Drogaria.

MANDA.-SE DE PARIS O CATALOGO II.I.USTHADO PKANCO DE PORTE|Asua/ST 
staDentifricos| 

ÍÉJr™W , li! )J aM^\^a)?^k^^ V*%0^ ^''^"'rs-mm
Jp*l|5Hr %,-r ^ ^e** " <*'» todasR

*I^L 1 1 ^L $&*&?? principaes 3?fiar-R
P| yj-% j^j^ ^ 0* ft' tnaeias c Tcrfumarias J

iBliiiiii"
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Lopes do Couto & Comp.
24 RUA BA QUITANDA 24

169 RUA DO REZEM 169
PRIMEIRO ANDAR

ANTÔNIO 
'JÃNNUZZl & IEMÍO

Incumbera-se de trabalhos de estudos,
nrnieetOB e orçamentos para levantamento de plantas topograplueas,

medições e divisões de terras, nivelamontos, vistorias,
avaliações, etc., etc.

O .iilaete eupeeial de denenho, «rohlteetonlea e •rnámental. Hadleldatlt
em preço», reRjilartdade o pratapUdá* n»n «rabal»»** \,

i 4j|CM^ aprovados m ^nfíy^ I
I ^M\JÇ* Pela Junta de Hygiena do Brasil *9\\Jfr I

I \ 2, BUA DES LIONS-SAINT-PAUL, 2, PARIS % B
RXarope Depurativo

amarga, ao 100.111610 u6 rOtüSSlO escrophidcsas,
cancerosas, syphiliticas, tumores brancos, da agrura do sanqre, etc.

pe ginoso

&S£*u

I »l A

TK1.FPH0IVE 31HK — Rl« 1>R JJNKIRO
¦ir.*-at«»*atat>T«t-a^*«*«»»»*a*at«*-*^

Licenciados pela Inspectoria geral <le Hvtiienc d-' rmperto do Brazil.
^•l.V.t.l-Jlrfal-Hrlrfilakfll

GBAINS DÈnSA'UDE DO'-Dí'EWA1KSK
Aperientes, Estomach.oos, Purgrattvoo, Bepuratlvoi

de Sanlê \% 'iáSSSRSgSfiffiS^^
(ludoclcur ¦]§ Congestões, eto. - Dose ordinária : I, 3 a 3 grãos.
Jravíck

todoa os Perf umistas a Cabelleireiro^
Franca e do Extrangeiro

¦41'

17! TTI ^4 t 1 I

JBMWI P II IIIWII illl lllll—!¦

&maUm 11 1^ m w\% ífãmoaiade

»» iULI» PURO Bflí ^1 fi^^
\

£m PARIZ, Pliarmacia I.BROY.- Depósitos em todas as principaes Pbarmacias.

1&S&

"O*"-'-

Lâi Sfi í&-
il -K f Arm

ií-t **$ $;;
:-X1 m

M 0U0 PI llfiâDD i.'i tAC,Ü.üiõ IHl *lr'

«»su es

HYPüPHOSPHITOS DE CAL.SGu- r'U*T»^ âSA

OOMtíypopnojipnito» ás Cal • Mk
ft^(.rt>vat>« pultt «»•».*. JuHta
Santrai à* Myglen* ifuWio* «b

»-Attoriasas (>«l» «owti-i.a.

ií tlLtiMBKliDlO ATÉ HO» mmíüH

¦.aonttls, Anemls,
*o»>»Hctad* •m Oat-al, Oa^u«««.
*«•»« ShronKs e AlTeoçot* d*

P«lte • da Oar«anta.
8' mnito «upeiiot »vo ol«o iiiaplei d»

teafio ia WMsalhftu, pott^mr, alista ae tal
si.*»» t «abot agradur/eii, posai» to3»*
m yii'£ode» meòQoinae» o nutri** ?t>* os
jleo, ;léin âas propried&dee touiaM * e»
»0íi»titTiÍDtes dos hypophoipliito* ^^

<k »T_TI!J. *Afl "OiUUJAlIAa B VJBBmaV

Piada ner
da Ama espacial

PUPaJUBO com Kavtmo

Por Ch, FA F. Perfumiat»
PARIS, 9, Rua de la Paix. 9, PARIS

de Casoa de Laranja p1.ntn.TrirhlTfltn dn 
"PfiWft contra M cor"

eOuasslaamara,no r_.U_U-lUU._U.u_U Uü £ OUO pallidos, Chlorose,
anemia, doenças de langor, rachitismo, etc.

Xarope Sedativod0 t^r* Bromureto de Potássio i^S
a epilepsia, o hvsterico, insomma das crianças, todas aflecções nervosas.

Deposito em todas boas Drogarias e Pharmacias.
_•.*___!_

BmmÊemmg3*EamBwmBammmEsmms
AFPECÇÓES SYPHX-LKTSCAS, VICTOiS do SANGUÍ3
eírlô XAROPE E GRAGÊAS Oll^ST»*!^»^! I,rcirar»'10-1 i,or
pelo» DBP_l_.lV0S iQdUreiadOS ÚO i_í»âfâJí_Í_2M_fl BOUTIGNY-DUHflWEL

HEOSTADOS _=J53_OQ MAIS APAMADOS MÉDICOS
Exigir as Urinas do D' GIUERT e ;lo BOUTIGNY, o asilo do Govorno

Franoez o o da União dos Fabricante-.
DESCO-VTFIAR-S-- x>A.S3 I3VCX'X,_<-_0«5_E_S

_3t_-_z__-»-_a-i--__E£-__B_sBa-S--e-^^

Hcenclailopela, Inspectoría Gemi
do Hygiene do Império do Brazil,

__Iq_3

E' nao ¦ómcjDie um poderoso reconstitnitivo das eon^iç^i-p iohnií •
¦ -feuro e infallivel contra todas as molee.; ias do P.eitu. '» garaanta i
e olitraa em que se priígorcvo o uso de O'.eo de PÍKad" d° "Jae-lhA

fjoe tambem e cm si

r :._.e.ü.
^'l'-N-,'./-.p-s

tiO » -r.i KtillH.

0 AGENTE DIGESTIVO TOR BXOEIJ.ENOTA
para ou _____ ..; u» -eliodoi oa dyspepticoi.

*Rhcu-oatÍ8mos, beri*beri, ne-
yralgias em geral, dores
sciaticas, dores de dentes.

O unieo remédio garantido e evidente,
por isso que em alguns es?os cura
instuntiui-Mnenti!. í. sem receio de
eoQtest .(ilo, as fricções da muito acre-
ditada Pelmlectrina.

.Jm lião _oasu»-_-da V"r afia ____ loltsmero o (ror mm» a- um pn.ces-
feito, icienüf-fo •> b;Hn ?ip*?ri.T;eí.ta»io, uu_i í. ... h__itamo_ em reeo
Coroe

;Jnie_» n_» su» espec..

1!ÍP Jf.»
__jt:jrti_.-

ela __a *-__•_"__• _i^4í_»o_icia
do$ p-iUr.e-, indige.íão, dyspe.
tii_jt p i_;:gir;ciito de volume e da caruês,»» recup"r_ç5o
p n_i 1b> __ _=. zv.^-íO dc teüipo felaãv.i-ucu:e _art_.

e e_se4ci_ em toce o .__. ae __cropiiUi__, _iie» _.
l_ep_-3, debilidide íc.-»' e caíra .aeeimei..- gar*»." força*; r _»:i^

A »<»•;_ B»-> j.r»»-lp_"» --«carta» . ->_.»__»

GERALMENTE
aqurlles que eostumnm fazer uso das
pílulas de Ayer conhecem tão bem a
sua efli.scia e os diflerentes casos em
que sâo úteis, que terna se desneces-
sario díscrevel-os : eida um verifieirá
a sua tiücacia quando d°ellas fizer
pr<>va.

IV»paradas pelo Dr. J. C. Ayer &C.
de L-vrell. Est. Un.

A' veada em tedss as botiess e dro-
garias. ("

rope-
[Da C0DEIHA q T0LU)

O Xarope Zed emprega-se contra as
Irritoeêu do "Peito, Tosse dos Tísicos, Tosss
tonvuUafioqiuluelx^Vrovcliites.ConstitiacdU,
Ciiarrbos l Inscmmas Dersislen(eí

WalUSi -'. rna Drouot, ¦

GUIA COMERCIAL
QU

SÀNfi.
VOZ e BOCCA

PASTILHAS de DETHAN
R_t.himen.l-daí contra as Doenças

da Garganta, Extincçõ-s da Ves.
IníUmmaçõoa da Bocca. £i_citoa
perniciosos do IS.rcurio, Irrlraçao
oau"*.aa polo tumo, e p.irticnlarmonla
ao* S irs.PREO) ADORES, PROFES-
SOUES, e CANfORES para Ittea
facilitar a emissão da voz.

__í»l* em o r_:_!_ 8 9rmt
Adh bETHAN. Ph" g.r. PARIS.

^ rPiri!) ALLI VIO
«3

VINHO \

Regras indispensáveis ao bom anda
menti de uma rasa de negorio

EDIÇiO RESERVADA

A a4ssBúüSi .AI2SISAL
A* vend- na corte Rna. : On-

vidorn 118 (escriptorio do «Diano
de líoticias» ), Alfândega n. 136
S. José n. 40 e João Pereira n. 16 -.
a 500 réis ; e nas proYincias a 600 reis.

DO DOURO

MARCA COMETA
Importação em barris de quinto

dc 10. litros.
Paga se a falta, se houver.
Qualidade especial de vinho

puro ea colhido a capricho, si-m
competidor n'este mercado. To-
ma-se a responsabilidade.

Força alcoólica do próprio vi-
nho 12 Vi '!%•

Preço do quinto _8á.OO.
Acaba de chegar a secunda ro-

me?fs e acha ee à venda no de-
poslto geral.

O n_ .13 bur.itc e u mellior medicamento nara o n.o doces tico, conhecido¦ _»te mundo. \
De um a vinte minutos, sendo beui upplicado, nuucu deix» Uu alliviar _ d5r

pot mais violenta que seja, que o rlieuroatico, entrevfido, enfermo, aJeijudonervoso, nevrálgico ou pro-traclo pela moléstia, soffra.

O PrtDiju Aiiiviodr r___»j'" dav.iallivioiiistiuitaueoe curt. rapidamenteBliennia.lania. ".cvralala, Uõrc. ile cabeça,
lafiaoiniurii^n, U6re<> de clinica, lacAplraçãa dlrflp.ll,

í_r..;c» tõee

»a«vray'_ Prampia Alllvlc cura toda a dôr, íorc;rf_ra*, machvcadcOa dót¦ie costas, peito ou membros, '

UBO INTERNO.—Meia colher de chá em meio copo d'agua, eura em
pouõoa minutos caimbras, espasmos, arrotos, náuseas, vômitos, azia, ataouei
nervouos, insomnia, enxaqueca, diarrhía, tüllics.., cholera, ga-es e toda a dôr
i teiT,».

Oi viajantes devem sempre munir-so de um vidro de Prompta .-.!*«.-*• ...4adi.«;, cois uou;,._ -ott-s.a em água impedem doenças ou dôr causadas Delia____u:ç_, d/agua; 6 melhor que o COgnac fmncez ou bitter, como estimnlante

Cura e impede febres palastrea de vsriaa fôrmas.

51 m mm de mabcq 57
GASPAR DA SILVA kfi.

Níio.lia ogent»; meaieiaal no mundo aue cure se-Òi-.a e toda. u. catrai fcbiv._.wo áejam BiUiosa, Pajiiítrt. c __j»arei_í_, tiio depressa como n Pran.pt. _n«-i-»> a-.way, com c auxilio das Plinllaa •:*¦ !U___*.

mmi 11 fOBAS AS DBOGARIASI PHARIACIAS
ao-evíco c*^^jR__^*TsT*ri_A_

__•--- ¦ •t;,.|.r...-nH ..._ irfrsIM». êe - r-.-- .-jy
r_r_e*-_ea

._-<*_ JSt_.

RAYMUNDO C. LEITE & IRMÃO

#¦


